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DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em milhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

A diretoria da Alunorte, em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submete à apreciação do Conselho de Administração o presente relatório 
e as demonstrações contábeis referentes ao exercício do ano de 2023, acompanhadas do parecer dos auditores independentes. Fatos societários 
relevantes: No dia 16 de janeiro de 2023, os acionistas reuniram-se para registrar a renúncia do Sr. TAKASHI NAKAMURA do cargo de membro suplente 
do Conselho de Administração da Companhia, e eleger o Sr. HAJIME TONOKI para o cargo de membro suplente do Conselho de Administração da 
Companhia, em substituição ao Sr. TAKASHI NAKAMURA. Dessa forma, o Conselho de Administração da Companhia passou a ser composto por: (i) 
John Thuestad - Presidente do Conselho e membro efetivo; (ii) Raphael Vieira da Costa Neto - membro efetivo; (iii) Jacqueline Sertã Costa - membro 
efetivo; (iv) Takato Kuwahara - membro efetivo; (v) Akinobu Hashimoto - membro efetivo; (vi) Kenichi Kibe - membro efetivo; (vii) Robson Carvalho 
Holanda - membro suplente; (viii) Fabiola Medina Costa - membro suplente; (ix) Vinicius Coimbra Cardoso - membro suplente; (x) Hajime Tonoki - 
membro suplente; (xi) Yuichi Sato - membro suplente e (xii) Tsuyoshi Kawarasaki - membro suplente. Em 29 de março de 2023, os acionistas reuniram-se 
para deliberar sobre a ratificação da subscrição e integralização de novas ações ordinárias pelas empresas acionistas, tendo o capital social da 
Companhia passado a ser de R$ 4.926.861.658,44. A Assembleia Geral ordinária ocorreu em 09 de maio de 2023, com o intuito de (i) deliberar sobre as 
demonstrações financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022; (ii) deliberar sobre a destinação do resultado do 
referido exercício social; (iii) aprovar a remuneração fixa anual dos administradores da Companhia; e (iv) deliberar sobre a renúncia do Sr. VINICIUS 
COIMBRA CARDOSO ao cargo de membro suplente da Sra. Jacqueline Sertã Costa, e a eleição do Sr. DIOGO MARTINI PEREIRA DA ROCHA, em 
substituição ao Sr. Vinicius, com efeitos a partir de 27 de abril de 2023; e reeleição dos demais membros, de modo que o Conselho de Administração da 
Companhia passou a ser composto por: (i) John Thuestad – Presidente do Conselho e membro efetivo; (ii) Raphael Vieira da Costa Neto – membro 
efetivo; (iii) Jacqueline Sertã Costa – membro efetivo; (iv) Takato Kuwahara – membro efetivo; (v) Akinobu Hashimoto – membro efetivo; (vi) Kenichi Kibe 
– membro efetivo; (vii) Robson Carvalho Holanda – membro suplente; (viii) Fabiola Medina Costa – membro suplente; (ix) Diogo Martini Pereira da Rocha 
– membro suplente; (x) Hajime Tonoki – membro suplente; (xi) Yuichi Sato – membro suplente; e (xii) Tsuyoshi Kawarasaki – membro suplente. Em 10 
de maio de 2023, os acionistas da Companhia reuniram-se para deliberar a proposta de aumento do capital da Companhia no valor mínimo de R$ 
979.999.999,98, e até o valor máximo de R$ 1.063.752.420,12. Em 25 de maio de 2023, o Conselho de Administração, de forma extraordinária, reuniu-se 
para deliberar sobre a renúncia do Sr. CARLOS EDUARDO NEVES do cargo de Diretor-Presidente da Companhia; a renúncia do Sr. MICHEL HELENO 
LISBOA do cargo de Diretor Industrial da Companhia, e a subsequente eleição desse para o cargo de Diretor-Presidente da Companhia; a eleição do Sr. 
LUIS AUGUSTO LINHARES SANTOS para o cargo de Diretor Industrial da Companhia; e a reeleição do Sr. JÚLIO CÉZAR VICENTIN para o cargo de 
Diretor Financeiro da Companhia; todas as modificações com efeitos a partir de 1º de maio de 2023; passando, assim, a Diretoria da Companhia a ser 
composta por: (i) Sr. MICHEL HELENO LISBOA – Diretor-Presidente; (ii) Sr. JÚLIO CÉZAR VICENTIN - Diretor Financeiro; e (iii) LUIS AUGUSTO 
LINHARES SANTOS - Diretor Industrial; permanecendo vago o cargo de Diretor de Porto. Em 1º de junho de 2023, os acionistas reuniram-se para 
deliberar sobre a renúncia do Sr. TAKATO KUWAHARA do cargo de membro titular do Conselho de Administração da Companhia, e a eleição do Sr. 
YOSHIMI SUZUKI para o cargo de membro titular do Conselho de Administração da Companhia, em substituição ao Sr. TAKATO. Assim, o Conselho de 
Administração da Companhia passa a ser composto por: (i) John Thuestad – Presidente do Conselho e membro efetivo; (ii) Raphael Vieira da Costa Neto 
– membro efetivo; (iii) Jacqueline Sertã Costa – membro efetivo; (iv) Yoshimi Suzuki – membro efetivo; (v) Akinobu Hashimoto – membro efetivo; (vi) 
Kenichi Kibe – membro efetivo; (vii) Robson Carvalho Holanda – membro suplente; (viii) Fabiola Medina Costa – membro suplente; (ix) Diogo Martini 
Pereira da Rocha – membro suplente; (x) Hajime Tonoki – membro suplente; (xi) Yuichi Sato – membro suplente e (xii) Tsuyoshi Kawarasaki – membro 
suplente. Em 19 de julho de 2023, os acionistas reuniram-se para deliberar sobre a (i) ratificação da subscrição e integralização de novas ações 
ordinárias de emissão da Companhia pelas acionistas; (ii) a subsequente alteração do caput do Artigo 5º do Estatuto Social da Companhia a fim de 
adequá-lo ao Aumento de Máximo de Capital, que passou a ser de R$ 5.990.614.078,56; (iii) a modificação e consolidação do Estatuto Social da 
Companhia; e (iv) o reconhecimento dos valores exatos de distribuição das 1.570.628 (um milhão, quinhentos e setenta mil, seiscentos e vinte e oito) 
toneladas de offtake de alumina destinadas às novas ações subscritas. No dia 1º de agosto de 2023, houve a Assembleia Geral Extraordinária para 
deliberar sobre: (i) a ratificação da cessão e transferência de 12.637.735 de ações preferenciais classe C da Hydro Aluminium Brasil Investment B.V. para 
a Ananke Alumina S.A.; (ii) o ingresso da Hydro Aluminium Holdings Ltda., como acionista da Companhia; dentre outas deliberações. No dia 1º de 
dezembro, o Conselho de Administração da Companhia reuniu-se para aprovar a eleição dos novos membros dos Comitês Financeiro e Técnico da 
Companhia, formalizando as seguintes composições: Comitê Financeiro: (i) Sr. Johan Daniel Karrqvist – presidente e membro titular (Hydro Aluminium 
Brasil Investment B.V.); (ii) Júlio Cézar Vicentin – membro suplente (Hydro Aluminium Brasil Investment B.V.); (iii) Daniela Nogueira de Souza Peixoto – 
membro titular (Hydro Aluminium Holdings Ltda.); (iv) Nathalia Christian Magalhães Victório – membro suplente (Hydro Aluminium Holdings Ltda.); 
(v) Jacqueline Sertã Costa – membro titular (CBA); (vi) Diogo Martini Pereira da Rocha – membro suplente (CBA); (vii) Hajime Tonoki – membro titular 
(NAAC); (viii) Taro Ubukata – membro suplente (NAAC); (ix) Yuichi Sato – membro titular (Mitsui); (x) Naoya Okashima – membro suplente (Mitsui); (xi) 
Kenichi Kibe – membro titular (JAIC); (xii) Tsuyoshi Kawarasaki – membro suplente (JAIC); (xiii) Wilhelm van Jaarsveld – membro titular (Ananke); e (xiv) 
Jean Delebarre – membro suplente (Ananke). Comitê Técnico: (i) Carlos Eduardo Neves – presidente e membro titular (Hydro Aluminium Brasil 
Investment B.V.); (ii) Raphael Vieira da Costa Neto – membro suplente (Hydro Aluminium Brasil Investment B.V.); (iii) Jose Erik Nunes de Araujo – 
membro titular (Hydro Aluminium Holdings Ltda.); (iv) Múcio José Regis Vasconcelos – membro suplente (Hydro Aluminium Holdings Ltda.); (v) Antonio 
Baldin Filho – membro titular (CBA); (vi) Jose Gusmão – membro suplente (CBA); (vii) Hajime Tonoki – membro titular (NAAC); (viii) Taro Ubukata – 
membro suplente (NAAC); (ix) Yuichi Sato – membro titular (Mitsui); (x) Kimiko Imai – membro suplente (Mitsui); (xi) Kenichi Kibe – membro titular (JAIC); 
(xii) Tsuyoshi Kawarasaki – membro suplente (JAIC); (xiii) Wilhelm van Jaarsveld – membro titular (Ananke); e (xiv) Jean Delebarre – membro suplente 
(Ananke). Na mesma data, os acionistas da Companhia reuniram-se para aprovar a renúncia do Sr. RAPHAEL VIEIRA DA COSTA NETO ao cargo de 
membro titular do Conselho de Administração da Companhia; da Sra. FABIOLA MEDINA COSTA ao cargo de membro suplente do Conselho de 
Administração da Companhia; e do Sr. ROBSON CARVALHO HOLANDA ao cargo de membro suplente do Conselho de Administração da Companhia; 
bem como a eleição do Sr. JOHAN DANIEL KARRQVIST para o cargo de membro titular do Conselho de Administração da Companhia, conforme 
indicado pelo acionista HYDRO ALUMINIUM HOLDINGS LTDA.; da Sra. BIANCA MACIEL DA COSTA BOECHAT para o cargo de membro suplente do 
Conselho de Administração da Companhia, conforme indicada pelo acionista HYDRO ALUMINIUM HOLDINGS LTDA; do Sr. EDUARDO FIGUEIREDO, 
para o cargo de membro suplente do Conselho de Administração da Companhia, em substituição à Sra. FABIOLA MEDINA COSTA, qualificada acima, e 
conforme indicado pelo acionista HYDRO ALUMINIUM BRASIL INVESTMENT B.V.; e do Sr. WILHELM VAN JAARSVELD para o cargo de membro titular 
do Conselho de Administração da Companhia, em substituição ao Sr. JOHN GABRIEL THUESTAD, conforme indicado pelo acionista ANANKE ALUMINA 
S.A.. Tendo em vista as deliberações aprovadas acima, o Conselho de Administração da Companhia passou a ser composto por: (i) Sr. John Gabriel 
Thuestad – Presidente do Conselho e membro titular (HABI); (ii) Wilhelm van Jaarsveld – membro titular (Ananke); (iii) Sr. Johan Daniel Karrqvist – 
membro titular (NewCo); (iv) Sra. Jacqueline Sertã Costa – membro titular (CBA); (v) Sr. Yoshimi Suzuki – membro titular (NAAC); (vi) Sr. Akinobu 
Hashimoto – membro titular (Mitsui); (vii) Kenichi Kibe – membro titular (JAIC); (viii) Eduardo Figueiredo – membro suplente (HABI); (ix) Bianca Maciel da 
Costa Boechat – membro suplente (NewCo); (x) Diogo Martini Pereira da Rocha – membro suplente (CBA); (xi) Hajime Tonoki – membro suplente 
(NAAC); (xii) Yuichi Sato – membro suplente (Mitsui); e (xiii) Tsuyoshi Kawarasaki – membro suplente (JAIC). Desempenho industrial: A Alunorte 
produziu 6,2 milhões de toneladas de alumina em 2023 por meio do processo químico chamado de Bayer, volume do mesmo patamar que o registrado 
em 2022 de 6,2 milhões de toneladas. Atividades comerciais: Em 2023, foram vendidas ao todo 6,2 milhões de toneladas. Destas, 5,6 milhões de 
alumina calcinada e 0,6 milhão de hidrato. A empresa mantém embarques de alumina dentro das especificações de qualidade ao cliente. O volume 
vendido apresentou o mesmo volume de 2022, em 6,2 milhões de toneladas. Desempenho financeiro: A geração de caixa operacional, medida por meio 
do Ebitda, apresentou o valor negativo de R$ 842 milhões em 2023, enquanto 2022 encerrou com R$ 311 milhões negativos. O resultado, se comparado 
a 2022, foi impactado negativamente pela redução expressiva da receita devido à queda do preço de vendas. Segurança do Trabalho, Saúde, 
Segurança Empresarial: Em 2023, houve a ocorrência de um incidente fatal. Um empregado contratado desfaleceu no local de trabalho e veio a óbito 
no hospital. As possíveis causas podem estar relacionadas a questões médicas ou a um choque elétrico, mas a confirmação depende do atestado de 
óbito do Instituto Médico Legal (IML), que não foi disponibilizado até o encerramento deste relatório. Um plano com ações corretivas e preventivas foi 
estabelecido. A Alunorte obteve no ano de 2023 a taxa TRI (Total de Lesões Registráveis) de 1,7 acidentes registráveis a cada 1 milhão de horas homem 
trabalhadas por empregados próprios e contratados, acima do referencial máximo de 1,4 estabelecido para o ano. O cálculo da taxa considerou 29 
acidentes registráveis (casos de tratamento médico, trabalho restrito, afastamento e fatal) e as 17,5 milhões de horas homem trabalhadas. Com relação 
aos incidentes com potencial para acidentes graves (fatais ou com lesões permanentes), obteve-se uma taxa de 0,6 em 2023, com 10 incidentes 
ocorridos, ficando esta taxa abaixo do referencial máximo de 0,5 estabelecido para o ano. Dentre as ações da Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes do Trabalho e Assédio (CIPAA) destacaram-se o suporte às áreas operacionais quanto as principais ações, campanhas e semanas de reforços 
para temas de segurança e a Semana Interna de Prevenção a Acidentes de Trabalho (SIPAT), que abordou o tema “Assédio”. A matriz de 
comprometimento da liderança em HSE (sigla em inglês para Saúde, Segurança e Meio Ambiente) consolidou 14.052 WOC (sigla em inglês para 
Caminhar, Observar e Conversar), 1.154 Rodas de Conversa sobre HSE, 626 ações de Reconhecimento em HSE, 823 Coaches em HSE (orientações 
no campo), 344 DDS (Diálogos de Segurança em HSE) da Liderança e 11.652 inspeções em HSE. Uma média de 74% dos gestores de 1ª linha 
(supervisores, coordenadores e encarregados) e fiscais participaram das reuniões mensais de HSE voltadas exclusivamente para este público. Foram 
revisados 7 importantes procedimentos para a gestão de segurança: Programa de produção segura, saudável e ambientalmente responsável; 
Levantamento de Perigos e Riscos; Gestão de HSE para Overhaul; Gestão de Contratadas; Permissão de Trabalho a Quente; Gestão de Ocorrências 
de Segurança do Trabalho; Medidas Disciplinares em HSE. A “Academia de HSE”, teve continuidade em seu plano de capacitação e desenvolvimento 
de competências de HSE para liderança e profissionais de HSE, consolidando um total de 637 participações durante o ano. Os novos treinamentos em 
2023 foram: Treinamento Online Anual de Atualização em HSE; Treinamento Online de HSE para Operação e Manutenção; e Treinamento Online de 
Segurança das Mãos – Conscientização do operador. Os empregados receberam treinamentos normativos para capacitação e atualização nas questões 
de saúde e segurança, com 100% de atendimento nos treinamentos de atualização. 2.112 empregados receberam treinamentos de capacitação e 
atualização, totalizando 6.029 participações. As seguintes iniciativas foram implantadas na área de segurança do trabalho em 2023: Fortalecimento da 
gestão de HSE para Overhaul; e Definição de time dedicado para Áreas Classificadas. As seguintes rotinas foram mantidas ao longo do ano: 
• Atualização do Programa de Produção Segura, Saudável e Ambientalmente Responsável. • Publicação de vídeos mensais de segurança, com 
atualizações aos empregados quanto aos principais indicadores de segurança, ocorrências de acidentes registráveis ou incidentes de alto risco (HRIs), 
principais ações, campanhas e semanas de promoção de saúde e segurança para reforços para temas específicos. • Publicação de comunicados 
mensais de reforços para a Vida em Primeiro Lugar, contemplando aprendizados com acidentes fatais e acidentes de alto risco ocorridos na indústria 
(fora da Hydro). • Eventos de networking e benchmark em saúde, segurança e gestão de HSE, através da ABAL (Associação Brasileira do Alumínio), 
com participação de líderes e profissionais de saúde e segurança das empresas Hydro, Alcoa e CBA. Empregados receberam comunicações, alertas e 
materiais para DDS (Diálogo Diário de Segurança), mantendo o engajamento nos locais de trabalho. 5 empregados com destaque pela atuação em HSE 
foram formalmente reconhecidos pela diretoria da Alunorte. Na disciplina operacional e gerenciamento de riscos mantiveram-se as ações dos times 
dedicados por meio de suporte técnico e de consultorias especializas (15 visitas de consultorias no total) contribuindo para o fortalecimento de planos de 
ação para melhoria nas condições de trabalho, práticas de prevenção e atendimento à requisitos legais. As ações de Saúde tiveram como foco principal 
o cuidado com a saúde de forma integral e tivemos reforço das iniciativas do programa de promoção de saúde, qualidade de vida e bem-estar: Programa 
Viver Bem. As principais ações realizadas foram as seguintes: • Reforço da iniciativa “Conte Conosco” para empregados próprios com foco na melhoria 
da saúde mental e emocional com a disponibilização de canal de acolhimento através do telefone 0800 717 7413 ou por mensagem através do telefone 
11 99361168; • Lançamento do “Desafio 600.000 pontos” para empregados próprios, contratados terceiros e familiares, incentivando a prática de 
atividade física e acrescentando atividades de lazer com foco no bem-estar e qualidade de vida; • Reforço do Programa Avante para prevenção do uso 
indevido de álcool e outras drogas e com manutenção de testes de detecção de álcool durante todo ano. Em novembro foi realizada uma semana 
dedicada ao tema e novamente foram distribuídas cartilhas sobre o programa. Em 2023 foram inaugurados 5 (cinco) novos “Espaços da Mulher” para 
oferecer mais conforto e aperfeiçoar as melhorias das instalações sanitárias direcionadas as mulheres da área operacional e administrativa em seu 
retorno da licença maternidade e durante toda a sua trajetória na Hydro Alunorte. Mais uma vez foi mantida a renovação da licença de funcionamento do 
ambulatório por parte da vigilância sanitária, assim como a calibração de equipamentos e a regularidade de certidões junto aos Conselhos Regionais de 

Medicina (CRM) e de Enfermagem (COREN). O cronograma de realização dos exames ocupacionais dos empregados ativos na Alunorte foi cumprido. 
No último ano, foram realizadas oito campanhas de saúde com foco na prevenção de doenças, promoção da saúde e melhora na qualidade de vida dos 
empregados, com destaque para as ações relacionadas à saúde mental e prevenção de estresse. As campanhas realizadas foram: Janeiro Branco, 
Saúde e Segurança no Carnaval, semana da saúde; vacinação H1N1 (3.399 doses aplicadas em empregados próprios, contratados e dependentes), 
Setembro Amarelo; Outubro Rosa; Novembro Azul e Dezembro Vermelho. Já as principais ações em Segurança Empresarial foram: • Em parceria com 
o Departamento Municipal de Trânsito – DEMUTRAN de Barcarena e em atendimento a Resolução nº 980/2022 do Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran) foi realizada a campanha do Maio Amarelo de prevenção de acidentes no trânsito com o título “No trânsito, escolha a vida”. Todas as empresas 
contratadas que possuem condutores de veículos participaram da ação. • Em atendimento ao PAE – Plano de Atendimento de Emergência foi realizado 
simulado de evacuação de área nas comunidades Bom Futuro e Sítio São João para ampliar o conhecimento das comunidades circunvizinhas em como 
proceder em caso de emergências. • Recebemos a auditoria das empresas selecionadas pelos signatários do TAC – Termo de Compromisso de 
Ajustamento de Condutanos processos do item 3.1 e 5.1 do Termo, onde a estrutura de resposta a emergências foi auditada e avaliada como 100% 
conforme. • Fortalecimento das relações institucionais com o Corpo de Bombeiros Militar do Pará e Defesa Civil municipal por meio de diversos eventos 
de capacitação, treinamento e interação com a comunidade local. • Instalados 16.000 metros de cerca eletrificada no entorno da refinaria e DRS 1 e 2, 
monitorado 24 horas por dia e 7 dias da semana, gerando maior proteção das pessoas, patrimônio e instalações. A Alunorte mantém uma equipe de 
Gestão dos Planos de Atendimento a Emergência. Em 2023, foram realizados 21 treinamentos de indução para empregados. Também foram realizados 
16 simulados, sendo 09 na refinaria, 3 no Porto e 3 no DRS – Depósito de Resíduos Sólidos, com cenários distintos do tipo ambiental, ocupacional e 
operacional. Os simulados contemplaram os cenários mais críticos dos planos de emergência da refinaria, Porto e DRS 1. Houve ainda um simulado 
externo com evacuação de emergência onde o cenário hipotético rompimento do dique no DRS 1. A equipe da Brigada Ambiental Comunitária efetuou 
um total de 650 monitoramentos hídricos, distribuídos em 7 pontos de monitoramento, 137 leituras de régua do espelho d’água dos rios e 950 inspeções 
do entorno da refinaria. Também realizaram 66 acompanhamentos em eventos de ações ambientais (Plano de Atendimento de Emergência – PAE, Plano 
de Emergência Individual – PEI, análises e coletas ambientais) e sociais (diálogo e engajamento com as comunidades). A clínica veterinária atuou no 
resgate de animais silvestres e domésticos das áreas da Alunorte, com tratamento clínico, quando necessário, e soltura em área de preservação. A 
equipe foi acionada 695 vezes, sendo destas 366 para atendimento de animais silvestres, 60 para animais domésticos e 269 para retirada de insetos. A 
equipe de Brigada Ambiental Portuária, responsável pelo atendimento a emergência ambientais de derrames de óleos e produtos químicos, bem como 
o cerco preventivos de navio e apoio em monitoramentos hídricos do rio Pará, realizou 350 cercos preventivos no Porto. Também foram realizados 32 
atendimentos a emergências de contenção e recolhimentos de pequenos derramamentos de hidrocarbonetos e produtos químicos. A Brigada 
Profissional composta por bombeiros civis realizou inspeções preventivas do sistema de segurança contra incêndio e participou da liberação de serviços 
de trabalhos em altura, serviços em espaço confinados e trabalhos com atividades a quente. A equipe realizou 903 atendimentos de empregados 
acometidos por mal súbito ou incidentes. Foram realizados 514 treinamentos de capacitação/requalificação de brigadistas e 426 empregados foram 
treinados nas capacitações e requalificações da NR-33 Espaços Confinados e NR-35 Trabalhos em altura. A equipe de inspeção e manutenção de 
equipamentos de combate a incêndio realizou 12.121 inspeções em extintores, 3.897 inspeções em hidrantes e abrigos de mangueiras de incêndio, 
3.897 manutenções de 2º e 3º nível (Recarga e Teste hidrostático em extintores de incêndio), 62 manutenções de 3º nível (Teste hidrostático em 
mangueiras de incêndio), 144 inspeções preventivas em canhões monitores de incêndio e 1 teste de pressão estática e dinâmica da rede de hidrantes e 
bombas de incêndio. Também foram realizadas 831 inspeções, 282 manutenções preventivas e 146 manutenções corretivas nos sistemas de alarmes e 
supressão de incêndio, sendo 105 inspeções em Sprinklers (chuveiro automático para a extinção de incêndios). Também foram inspecionadas 1.600 
luminárias de emergência. Meio Ambiente: Com relação à Meio Ambiente, em 2023, a Alunorte estabeleceu metas de eficiência em Recursos Hídricos, 
Resíduos Sólidos e Emissões GHG (sigla em inglês para Gases de Efeito Estufa - GEE) alinhadas com a estratégia Global da Companhia. Com base no 
Plano Estratégico da Alunorte e nas ambições da Hydro, a estratégia ambiental é minimizar o impacto ambiental de nossas operações na cadeia de valor 
do alumínio. Neste ano, foram obtidos resultados aderentes ao planejado, com exceção do indicador de Emissões GHG em razão das dificuldades 
enfrentadas pelo projeto “Fuel Switch” (nome do projeto relacionado à troca da matriz Energética da companhia) na questão do fornecimento do Gás 
Natural, que abastecerá as caldeiras e calcinadores da produção da Alunorte em substituição ao óleo combustível. Este projeto é um dos principais 
relacionados à iniciativa da descarbonização dos seus produtos e está alinhado com as metas arrojadas da Hydro de reduzir 30% das emissões de 
carbono até 2030. O projeto teve sua instalação concluída em 2023 e terá seu início a partir de março de 2024 com a chegada do primeiro navio com 
Gás para que a Alunorte opere com seus primeiros fornos calcinadores e caldeiras com gás natural. Mesmo com o impacto sobre o projeto “Fuel Switch”, 
a Alunorte deu sequência às demais iniciativas previstas na carteira de projetos voltados à descarbonização, como a continuidade do uso do caroço do 
açaí misturado ao carvão mineral objetivando a redução das emissões geradas pela queima do combustível e ainda gerando uma solução sustentável 
para a biomassa do açaí, tão comum na região amazônica. Ainda com o compromisso em tornar seus esforços de redução na geração de carbono mais 
transparentes, a Alunorte, em 2023, finalizou os inventários dos escopos 1, 2 e 3 das fontes de emissão dos Gases de Efeito Estufa – GEE/ que resultou 
na obtenção do Selo Prata da certificação do Programa GHG Protocol. O Selo Prata certifica os inventários completos de quantificação de emissões de 
gases de efeito estufa, e ampliará a visibilidade dos projetos de descarbonização da Alunorte, garantindo transparência sobre os dados de alta relevância 
para a sociedade, que se depara com o desafio de combater o aquecimento global.  Tal certificação evidencia publicamente a padronização do inventário 
em esfera global, para uma agenda de enfrentamento às mudanças climáticas nas organizações. Neste contexto, destaca-se que os bons resultados 
demonstram a aderência da Alunorte quanto às ambições ambientais da Hydro, em seu processo produtivo. Um resultado muito positivo e associado à 
meta global da empresa em eliminar a necessidade de abertura de novas áreas e estruturas de destinação final de resíduos do processo produtivo foi o 
de redução de envio de resíduos para os Depósitos de Resíduos Sólidos na Alunorte. Em 2023, a Alunorte conseguiu recuperar 66% do resíduo de 
hidrato, que sozinho representa 70% de todos os resíduos gerados. Ou seja, uma grande parcela de material deixou de ser destinado aos depósitos 
tendo sido reinserido no processo produtivo, evidenciando a capacidade de realizar a circularidade dos resíduos. Esse resultado foi gerado a partir dos 
estudos einiciativas do projeto “Masterplan de Resíduos Sólidos”, cujo objetivo foi delinear uma rota de projetos e ações para a busca por soluções para 
redução da geração com vistas aos pilares da economia circular de resíduos sólidos. Em 2024, o projeto será continuado para abranger a totalidade dos 
resíduos gerados no processo sendo medido por um indicador estratégico acompanhado pela alta administração em consonância com a ambição global 
da Hydro de eliminar a disposição em depósitos de resíduos com potencial de reinserção. Em 2023 foram obtidos excelentes resultados na questão da 
eficiência hídrica. O objetivo estratégico “Sustentabilidade hídrica” tem como propósito mitigar os efeitos atrelados aos aspectos ambientais relacionados 
ao uso dos recursos hídricos, com foco no aumento do percentual de reuso. Para apoiar este objetivo, projetos como Master Plan estão proporcionando 
uma visão integrada dos sistemas de bacias e suportando as atividades operacionais do tratamento de efluentes e outros controles ambientais, bem 
como gerando oportunidades de eliminação de desperdício, otimização de consumo e reuso. A atualização sistemática do balanço hídrico da refinaria, 
associado ao Masterplan também traz melhorias para o gerenciamento das águas para toda refinaria. Dessa feita, a Alunorte obteve em 2023 redução 
de 6% no consumo de água total, o que representa menos 697.101 m³ de água captada em relação a 2022 e ainda reutilizou 5.602.309m³ de água, o 
que representa o aumento de cerca de 3% no reuso de água em relação a 2022. Ainda dentro desse objetivo estratégico, foi finalizado em 2023 a 
implantação do projeto RWS (Sigla em inglês para Segregação de Água de Chuva), na linha de diminuição de riscos de negócio. O projeto tem como 
objetivo garantir o lançamento direto de água de chuva gerada na área da refinaria, quando dentro dos padrões de lançamento, eliminando a mistura com 
o efluente e a necessidade do tratamento, gerando assim a segurança operacional do sistema de bacias, visto o agravamento dos eventos de chuva, que 
vem tornando-se cada vez mais intensos e prolongados. Outro projeto associado a esta estratégia, de garantir o lançamento direto de água de chuva, é 
o projeto Run Off (projeto de escoamento das águas superficiais) da água gerada nas áreas reabilitadas do DRS 1. Em 2023, os estudos ambientais 
foram conduzidos em que ficou atestada a eficácia e segurança ambiental do projeto. Ele também foi apresentado ao órgão ambiental e o processo de 
licenciamento terá início em 2024. Com esse projeto, a água proveniente das parcelas reabilitadas do DRS 1 será lançada de volta ao meio ambiente, 
garantindo a manutenção do ciclo hidrológico e a recarga dos aquíferos da região. Tratando de áreas reabilitadas, a Alunorte continua com a execução 
do seu processo de fechamento do DRS 1, tendo sido finalizados cerca de 30 hectares até final de 2023. O projeto será continuado e irá proporcionar 
paisagem mais verde à refinaria, além de atração de animais e proteção ao solo. Foram reabilitadas uma área de aproximadamente 324.000m². Com o 
avanço do processo de Reabilitação, já foi possível observar retorno 83 novas espécies, principalmente aves. No âmbito dos compromissos ambientais, 
a refinaria atendeu todos os requisitos legais aplicáveis às suas atividades, bem como às condicionantes das suas licenças ambientais nas instâncias 
federal, estadual e municipal. Foram realizadas 09 vistorias pelos órgãos fiscalizadores nas operações da Alunorte, entre eles: Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Sustentabilidade - SEMAS, Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Econômico - SEMADE de Barcarena, Vigilância 
Sanitária Municipal de Barcarena eTribunal de Contas do Estado do Pará. Nenhuma não conformidade foi identificada nestas vistorias. As principais 
concessões recebidas dos órgãos ao longo do ano foram: • Licença de Instalação (LI) que autoriza a implantação da Linha de Transmissão de 230kV 
para subsidiar o projeto das caldeiras elétricas; • Notificação de anuência para realização do pré-teste e teste de queima em 03 caldeiras utilizando 
biomassa de açaí até dezembro de 2024; • Licença de Instalação (LI) que autoriza a implantação da Planta Piloto do Projeto “Wave Aluminium” para o 
aproveitamento de resíduos de bauxita; • Notificação de anuência para expansão da bacia de controle (BC2), que garante maior segurança das 
operações durante o período chuvoso. É importante destacar que a obtenção dos títulos permite a realização de várias iniciativas voltadas para a 
sustentabilidade e eficiência das operações da Alunorte. Isso inclui projetos de descarbonização e a obtenção da licença para a instalação da Planta 
Piloto do Projeto Wave Aluminium. A Alunorte está empenhada em melhorar seus processos e resultados, buscando torná-los mais eficientes e 
sustentáveis. Para isso, a empresa está constantemente desenvolvendo novos projetos e iniciativas, cumprindo seu compromisso com a sustentabilidade. 
A Hydro, principal acionista da Alunorte, definiu metas e ambições de sustentabilidade para seus negócios. Em relação ao resíduo de bauxita, a meta é 
utilizar 10% da sua geração até 2030 e, a ambição é eliminar a necessidade de construção de novas estruturas para estocagem permanente de resíduos 
de bauxita até 2050, como mencionado anteriormente. Para atendimento a esses desafios, a Alunorte está trabalhando em diferentes frentes de 
desenvolvimentos, incluindo o objeto em questão, que consiste na implantação de uma planta piloto para processar o resíduo de bauxita oriundo do filtro 
prensa, convertendo este em materiais comercialmente viáveis. A tecnologia desenvolvida pela Wave Aluminium permite a redução de até 60% do 
resíduo de bauxita processado na Planta Piloto com capacidade de 50.000 toneladas por ano, em que parte do material será convertido em produtos 
potencialmente comercializáveis, mitigando assim as questões que envolvem a gestão do resíduo de bauxita, especialmente a sua pegada ambiental. A 
etapa piloto terá como objetivo a avaliação de parâmetros de operação e de viabilidades dos aspectos econômicos, ambientais, operacionais e de 
mercado, bem como pela introdução de conhecimentos e experiências que poderão ser empregados no escalonamento futuro da tecnologia. O 
calendário de monitoramento ambiental da potabilidade, hídrico, ruído e atmosférico foi cumprido e os seus resultados reportados aos respectivos órgãos 
ambientais competentes dentro dos prazos estabelecidos, totalizando 138 condicionantes. Em relação Sistema de Gestão Ambiental (SGA), a Hydro 
Alunorte tem atendido aos itens da Certificação ISO 14001, Protocolos Corporativos e de Sustentabilidade, onde foram atestados que os nossos 
compromissos ambientais estão em concordância com as aspirações da Hydro, em produzir com a máxima eficiência e com qualidade classe mundial, 
assegurando obter a melhor lucratividade em equilíbrio com o compromisso do desenvolvimento socioambiental sustentável. Foram revisados 3 
importantes procedimentos da área: Gestão de Incidentes Ambientais (PRA-10-007), Gestão de Inspeção Ambiental (PRA-10-006) e o Levantamento de 
Aspectos e Impactos Ambientais (PRA-10-012). A Alunorte aprimorou suas ações de educação ambiental ao promover e formar a primeira turma de 
Multiplicadores de Educação Ambiental contando com empregados próprios e contratados terceiros. A formação teve o objetivo de capacitar os 
colaboradores para práticas sustentáveis e ajudar a serem um multiplicador ambiental em suas áreas operacionais, de forma a participarem efetivamente 
de quaisquer ações ambientais.  A primeira turma formou cerca de 30 pessoas. No mês de junho de 2023, celebramos o Mês do Meio Ambiente, durante 
o qual foram realizadas diversas ações de conscientização ambiental. Essas atividades incluíram iniciativas como palestras em escolas parceiras nos 
municípios de Barcarena e Abaetetuba, seminários internos, divulgação em plataformas de comunicação e distribuição de materiais para Diálogos Diários 
de Segurança (DDS). Em consonância com o tema da Educação Ambiental, membros da equipe de meio ambiente da Alunorte participaram de uma ação 
de limpeza na Praia do Caripi. Além disso, da parceria da Hydro Alunorte com instituição de ensino para realização de estudos ambientais, foram 
publicados dois artigos científicos provenientes dos estudos desenvolvidos durante o ano de 2023, finalização do ano com três projetos vigentes e o 
financiamento de 40 bolsas entre técnicos, iniciação cientifica, mestrado, doutorado e coordenação. Gestão de Recursos Humanos: Em 2023, a 
Alunorte realizou 306 novas admissões diretas. A empresa encerrou o ano com 2.375 empregados próprios (2.223 celetistas, 149 jovens aprendizes e 9 

estagiários) e 5.103 empregados contratados terceiros. Do efetivo próprio, 125 são PcDs (Pessoas com Deficiência). Em termos de distribuição de 
gênero, a Alunorte encerrou o ano de 2023 com 23,45% de seu efetivo próprio composto por mulheres, somando 562 empregadas. Durante o ano de 
2023, foram realizadas 327 sessões de treinamentos e capacitações presenciais e 483 online, somando 88.254,20 horas totais de treinamento e 40,69/
HHT (hora homem treinada), com o investimento de R$ 3.566.843,32, entre treinamentos normativos e técnico-específicos. Foram treinados 460 
operadores da Gerência Executiva do Bayer e 147 operadores das áreas de Águas e Efluentes, Vapor, Filtro Prensa e Depósitos de Resíduos Sólidos, 
divididos em 44 turmas ao longo do ano. O treinamento foi executado por uma consultoria contratada e por facilitadores internos. Tivemos também o 
treinamento de desenvolvimento para o Programa de liderança feminina, com 37 mulheres participantes, compondo 3 sessões presenciais com uma 
consultoria externa, e 12 cursos online. A Alunorte participou de um programa de sucessão de carreira que contou com 4 sessões presenciais de 
treinamento, onde tivemos 19 lideranças desenvolvidas para posições estratégicas. Continuamos ainda a implantação dos treinamentos online para 
otimizar o tempo e capacitar os empregados. A Alunorte incentiva a qualificação dos empregados, com o benefício de reembolsos para cursos de idiomas, 
de graduação e pós-graduação. A turma do Programa Jovem Aprendiz se manteve em desenvolvimento teórico e prático finalizando o ciclo com 141 
jovens aprendizes nos cursos administrativo, operação e manutenção. Em 2023 tivemos a contratação de 26 jovens aprendizes participantes de edições 
anteriores, ocupando os cargos de nível operacional. Além disso contratamos 23 mulheres operadoras em uma iniciativa em parceria com o SENAI de 
ampliação das oportunidades de trabalho para mulheres de Barcarena. Para o programa de Estágio, a refinaria finalizou 2023 com 9 estagiários que 
tiveram o acompanhamento e apresentação de seus projetos finais. Em setembro de 2023, foi concluído o processo de apuração de votos da proposta 
de Acordo Coletivo de Trabalho – ACT 2023-2025 da Alunorte. Os empregados aprovaram a proposta com 1.088 votos positivos, contra 195 negativos. 
Em Maio, a Alunorte participou pela primeira vez da pesquisa GPTW – Melhores Empresas pra Trabalhar, conquistando sua certificação com 86% de 
favorabilidade e a quinta posição no ranking da região Norte do Brasil. Nossa atuação social: A estratégia de Sustentabilidade e Impacto Social da 
Hydro no Pará, incluindo a Hydro Alunorte, visa contribuir para o desenvolvimento sustentável do território onde a empresa atua, apoiando uma transição 
justa, com promoção de habilidades, educação e geração de renda, preservando a sócio biodiversidade da Amazônia, com respeito aos Direitos 
Humanos, inclusão e diversidade. Em 2023, a Hydro Alunorte deu continuidade a diversas iniciativas de desenvolvimento territorial e para a gestão de 
risco e impacto social. Programas Socioambientais: A Alunorte investe em projetos socioambientais buscando equipar as pessoas com habilidades e 
treinamento essenciais para a economia do futuro. Um exemplo disso é o cofinanciamento da Rede Todos pelo Trabalho que opera de forma transversal 
e se articula com outros programas e projetos de desenvolvimento e qualificação profissional em Barcarena. Por meio dessa iniciativa e como parte da 
estratégia de Diversidade e Inclusão da companhia, foi desenvolvido o Programa Operacional para Mulheres, que investe na capacitação da mão de obra 
feminina e certificou 84 mulheres nas áreas de Mecânica, Eletricista Industrial e Operação de Processos Químicos. Outras frentes são: i. a valorização 
a agricultura familiar e a produção sustentável de alimentos com a oferta de assistência técnica rural para mais de 100 famílias da área rural e ilhas de 
Barcarena, buscando fomentar a criação de uma rede de produtores locais e fortalecer cadeiras produtivas locais; ii. o empreendedorismo, por meio do 
Embarca Amazônia que capacitou 950 jovens de sete municípios paraenses que apresentaram 35 modelos de negócios prontos para captação de 
financiamento; iii. a aceleração da Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis de Barcarena Árvore da Vida, para cooperativa de comercialização 
de resíduos recicláveis e suporte à Prefeitura Municipal de Barcarena para a implantação da Política Municipal de Educação Ambiental. Para promover 
alternativas de esporte e cultura, a Alunorte desenvolve o Trilhando Caminhos voltado ao bem-estar e inclusão social de 391 crianças e adolescentes 
entre 12 e 17 anos, bem como 133 pessoas com 18 anos ou mais, residentes das comunidades vizinhas à refinaria. Fundo de Sustentabilidade Hydro 
(FSH): A Alunorte é uma das mantenedoras do Fundo de Sustentabilidade Hydro, organização sem fins lucrativos independente, criada em 2019. O FSH 
funciona como um mecanismo financeiro para investir em projetos e ações que contribuam para o desenvolvimento sustentável local. Para saber mais 
acesse: fundosustentabilidadehydro.org. Engajamento com Partes Interessadas Externas: Diálogo Social: O Engajamento com Partes Interessadas 
tem como objetivo construir e consolidar as relações junto a partes interessadas estratégicas, pautadas pelo diálogo, respeito, transparência e confiança. 
Há diferentes grupos de partes interessadas com as quais a Hydro Alunorte constrói oportunidades de interação e diálogo tratando de temas de 
relevância compartilhada, permitindo a escuta e considerando as manifestações no processo decisório. Nesses grupos, estão associações comunitárias, 
entidades do terceiro setor, associações de classes, instituições religiosas, comunidades tradicionais, lideranças informais e população em geral. Em 
2023, foram realizados 106 diálogos sociais em Barcarena, com aproximadamente 783 participantes. Mecanismo de Manifestações: O Canal Direto é 
uma ferramenta utilizada pela Alunorte para receber, registrar, responder e gerenciar quaisquer manifestações das Partes Interessadas Externas. 
Alinhado às principais diretrizes da ONU sobre Empresas e Direitos Humanos, o Canal Direto é gerenciado pela equipe de Sustentabilidade e Impacto 
Social da Hydro e operado por uma equipe especializada em atendimento. Ele pode ser acessado gratuitamente pelo telefone 0800 721 0794, pelo e-mail 
exclusivo canaldireto@hydro.com ou por meio de um formulário online disponível no site da Hydro: www.hydro.com/canaldireto. Disponível 24 horas por 
dia, todos os dias da semana, o mecanismo está estruturado para garantir a segurança de todas as informações. Em 2023, foram recebidas 169 
manifestações no Canal Direto relacionadas à Alunorte. Dessas manifestações, 91% das interações registradas foram realizadas de maneira identificada 
e 9% de forma anônima. Mais de 85% das manifestações estavam relacionadas a pedidos de informações, abrangendo desde perguntas sobre o 
cadastro de novos fornecedores até questões relacionadas ao RH e assuntos comerciais. Programa Voluntários em Ação: Reúne empregados da 
Alunorte, de empresas contratadas e familiares em diversas ações e iniciativas para com as comunidades vizinhas à refinaria. Em 2023, o Comitê de 
Voluntariado da Hydro Alunorte realizou 78 ações de voluntariado, com 1.077 voluntários participantes e engajados, 52 Organizações da Sociedade Civil/
Comunidades atendidas, beneficiando 1.609 pessoas pelas ações. Entre elas, estão as revitalizações dos espaços esportivos das comunidades Bom 
Futuro e Águas Verdes, bem como a roda de conversa do Comitê de Voluntariado da Alunorte, em parceria com a Rede de Mulheres da Alunorte, com 
moradoras das comunidades Quilombo Gibrié de São Lourenço, São Francisco e Laranjal. Esse encontro promoveu a troca de conhecimentos e de 
experiências sobre os cuidados com a saúde feminina, destacando a prevenção ao câncer de mama, além de reforçar a importância da igualdade social, 
o empoderamento, o mercado de trabalho e a autoestima.Gestão empresarial: Em 2023, a Alunorte obteve a recertificação para as normas de Gestão 
de Ativos (ISO 55001) e Responsabilidade Social (SA 8000). Manteve as suas certificações nas normas de Saúde e Segurança (ISO 45001), Meio 
Ambiente (ISO 14001) e Qualidade (ISO 9001), obtendo zero não conformidades nestas auditorias externas de manutenção, além de manter a sua 
certificação na norma Aluminium Stewardship Initiative (ASI). A Gerência de Sistemas da Qualidade manteve o foco na melhoria contínua dos processos 
e na valorização e reconhecimento das iniciativas dos empregados. O Conecta (programa de melhorias da Alunorte) contou com 362 projetos inscritos 
no ano de 2023, estabelecendo novo recorde em relação aos 281 projetos inscritos em 2022. O processo de consolidação das ferramentas do Sistema 
de Gestão de Bauxita & Alumina (BABS) continuou na Alunorte. A filosofia do BABS, inspirada no TPS (sigla em inglês para Sistema de Produção Toyota), 
tem ações fundamentadas em cinco princípios: Processos de Trabalhos Padronizados, Relações Definidas entre Cliente e Fornecedor, Fluxo Otimizado, 
Equipes Dedicadas e Liderança Visível. No ano de 2023 foi mantida a utilização da sistemática do Daily Management System (DMS, sigla em inglês para 
Sistema Diário de Gestão), em três níveis (operacional, gerências sênior e diretoria). A análise e solução de desvios/grandes perdas também foi mantida, 
com a manutenção da rotina de apresentação de análises de problemas perante a alta direção (FCA, sigla em inglês para Falha, Causa e Ação), e com 
a utilização de software para registro, monitoramento e acompanhamento da evolução das tratativas. O processo de gestão do conhecimento continuou 
materializado por meio de uso de software para registro de desvios e soluções de problemas, controle de processos de gerenciamento de mudanças e 
controle de documentos normativos internos e externos. Durante 2023, desenvolveram-se acordos cliente-fornecedor para todas as áreas de apoio e 
suporte da Alunorte, além de workshops de revisão dos acordos cliente-fornecedor de todas as áreas operacionais. A Alunorte tem como premissa a 
busca contínua de melhoria dos processos operacionais e do sistema de gestão a partir da identificação de situações críticas, através da formação e 
condução de “Times Dedicados” a esses temas. O sistema de Gestão do Risco Operacional da Alunorte continuou integrado à Engenharia de Seguros, 
continuando a progressão no rating de 74,10% em 2020 para 81,08% em 2021, 84,56% em 2022 e 86,75% em 2023 no protocolo de avaliação da 
seguradora, representando uma significativa evolução na percepção de conformidade com as boas práticas de gestão de riscos. Adicionalmente, como 
demonstração de evolução no programa de controle de riscos, os BCPs (Business Continuity Plans) relacionados aos riscos críticos da refinaria e porto 
que foram desenvolvidos em 2021 e aprovados pela engenharia de seguros em 2022 foram objeto de implantação durante 2023. Comunicação 
empresarial: Saúde, segurança, meio ambiente, gestão, qualidade, recursos humanos, DIP (Diversidade, Inclusão e Pertencimento) e responsabilidade 
social foram temas que tiveram grande relevância para as divulgações da empresa, seja para a sociedade ou para os empregados da companhia. As 
temáticas internas e os canais de comunicação da Alunorte abordaram estas temáticas para fortalecer o conhecimento dos times e apoiar o diálogo entre 
as lideranças da empresa e suas respectivas equipes, tanto próprias quanto de parceiros de contratadas. Outra frente de trabalho foi o Programa de 
Visitas às operações da refinaria de alumina, que em 2023 foi realizado entre os meses de junho e dezembro e recebeu 26 grupos de visitantes, 
totalizando 450 pessoas de diferentes instituições de ensino, veículos de imprensa e familiares de empregados e empregadas que conheceram melhor 
as operações, em Barcarena. Ao longo de 2023, a Alunorte foi tema de 546 notícias positivas publicadas em sites, rádios, TVs e jornais impressos de 
Barcarena, do Pará e da mídia nacional. Entre os principais temas abordados no ano estão: os projetos de descarbonização da empresa, como a 
mudança da matriz energética, a aquisição de caldeiras e carros elétricos e o teste para utilização de biomassa de açaí como combustível. Também foram 
destaque, a Glencore como nova acionista da Alunorte, o aumento da representatividade feminina no mercado de trabalho e a certificação selo prata do 
Programa GHG Protocol. Nas redes sociais, a Alunorte teve seu conteúdo veiculado nos perfis da Hydro no Brasil. Foram veiculados 505 publicações no 
Facebook, Instagram e LinkedIn, o que resultou em 696,467 interações entre curtidas, comentários e visualizações, com 85,97% de favorabilidade. O 
número de seguidores nas redes da Hydro aumentou para 212 mil seguidores, o que representa 10 mil pessoas a mais que em 2022. A Alunorte marcou 
presença na 41ª edição do Festival do Abacaxi, evento que é considerado um patrimônio cultural artístico do Estado do Pará e que tem como objetivo 
valorizar a produção agrícola, a cultura e as tradições de Barcarena. No estande da Hydro foi apresentada suas atividades e atuação no estado do Pará.  
Dentre as atrações do estande, estavam o espaço “Alumínio Lounge” que levou para os visitantes uma experiência de conexão com elementos de 
alumínio, contando com carregadores de celular, televisores com vídeos institucionais e cadeiras em alumínio. Por meio do programa Voluntários em 
Ação, também foram realizadas atividades como pintura artística cultural e distribuição de sementes. Destaque também para a participação da empresa 
nos eventos: projeto “CCAL Viaja” (vinculado à Associação Brasileira do Alumínio – ABAL) e o Círio de Nazaré. O apoio demonstra a disposição da 
companhia em promover a proximidade de relações e mudanças positivas nas comunidades vizinhas às suas operações. Cada uma das ações fortalece 
importantes pilares para a sociedade como o estímulo do empreendedorismo, a cultura local e a inclusão por meio da diversidade. Investimentos e 
projetos especiais: Em 2023, o total de investimento oi de R$ 1,4 bilhão, tendo como principal e importante projeto na utilização de gás natural em troca 
ao óleo combustível, ajudando na redução de emissão de CO2 (descarbonização) como também na redução dos custos de produção, com R$ 400 
milhões e mais de R$ 550 milhões em projetos de sustentação das operações. O montante investido em Aquisição de Tecnologia e outros Conhecimentos 
(softwares e hardware) foi de R$ 16 milhões. As despesas em Pesquisas e Desenvolvimentos (P&D) em 2022 foi na ordem de R$ 11 milhões.

Barcarena, 29 de abril de 2024

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em milhares de Reais)
Ativo Notas 2023 2022
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 8  458.112  812.231 
Contas a receber de clientes - Partes relacionadas 10  381.479  429.557 
Estoques 9 1.216.460 1.792.036 
Outras contas a receber:
Partes relacionadas 10  2.595  1.014 
Terceiros  5.325  5.632 
Impostos e contribuições a recuperar 11  131.223  150.319 
Imposto de renda e contribuição social a recuperar 11  64.724  58.791 
Instrumentos financeiros derivativos 7 (f) (g)  265.245  88.654 
Adiantamentos a fornecedores  69.023  7.947 
Outros recebíveis 12  18.599  21.442 

2.612.785 3.367.623 
Não circulante
Imposto de renda e contribuição social diferidos 13 (b)  852.669 1.047.192 
Impostos e contribuições a recuperar 11  995.064  802.823 
Depósitos judiciais 20  78.239  86.784 
Instrumentos financeiros derivativos 7 (f) (g)  94.580  175.082 

2.020.552 2.111.881 
Investimento em Coligadas 14  262.999  - 
Imobilizado 15 7.755.778 6.131.380 
Intangível  9.241  11.669 
Total do ativo 12.661.355 11.622.553 

Passivo Notas 2023 2022
Circulante
Empréstimos e financiamentos - Terceiros  18  1.536.671  1.759.402 
Fornecedores:
Partes relacionadas  10 254.343 378.934 
Terceiros  16  1.165.940  1.196.740 
Obrigações de Aquisições de Coligadas
Partes relacionadas 10 e 17 120.633 - 
Terceiros 17 120.727 - 
Arrendamento financeiro  19 284.836 145.775 
Impostos e contribuições 30.505 20.929 
Salários e encargos sociais 102.297 88.336 
Outras contas a pagar - Partes Relacionadas  10 149.162 12.427 
Provisões  20 411.700 161.271 
Outros  171  262 

 4.176.985  3.764.076 
Não circulante
Empréstimos e financiamentos  18  3.541.475  2.723.266 
Imposto de renda e contribuição social diferidos 104.782 84.176 
Arrendamento financeiro  19  1.055.561 625.469 
Provisões  20 912.675 864.019 

 5.614.493  4.296.930 
Patrimônio líquido  21 
Capital social:
Residentes no país  1.978.963  2.252.166 
Residentes no exterior  4.011.651  2.584.960 

 5.990.614  4.837.126 
Reservas de capital 28.020 28.020 
Ajuste de avaliação patrimonial 203.400 163.400 
Prejuízos acumulados  (3.352.157)  (1.467.000)

 2.869.876  3.561.546 
Total do passivo e patrimônio líquido  12.661.355  11.622.553 

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022
(Em milhares de Reais)

Notas 2023 2022
Receita líquida das vendas 22 (b)  10.243.781 11.248.435 
Custo dos produtos vendidos e serviços prestados 22 (c) (11.193.160) (11.503.140)
Prejuízo bruto (949.379)  (254.705)
Receitas (despesas) operacionais
Com vendas e comerciais 23 (177.930)  (230.104)
Gerais e administrativas 23 (188.671)  (147.005)
Outras despesas operacionais 23 (381.186)  (520.775)

(747.787)  (897.884)
Prejuízo operacional antes do resultado financeiro  (1.697.166)  (1.152.589)
Resultado financeiro
Despesas financeiras 24  (1.534.655)  (1.593.977)
Receitas financeiras 24  1.541.186 1.550.357 

 6.531  (43.620)
Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social 13  (1.690.634)  (1.196.209)
Corrente 13 -  (149.457)
Diferido 13 (194.523)  (209.930)

(194.523)  (359.387)
Prejuízo do exercício  (1.885.157)  (1.555.596)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022
(Em milhares de Reais)

Reservas de capital Reservas de Lucros
Capital social  Ágio na emissão Incentivo Ajuste de avaliação Lucros (prejuízos)

realizado de ações Fiscal patrimonial acumulados Total
Saldos em 1º de janeiro de 2022 3.787.127 28.020 88.596 (107.790) - 3.795.954 
Prejuízo do exercício - - -  - 1.555.596 1.555.596 
Aporte de Capital 1.050.000 - -  - - 1.050.000 
Hedge de fluxo de caixa - - - 271.190 -  271.190 
Incentivo Fiscal - - (88.596) 88.596 
Saldos em 31 de dezembro de 2022 4.837.127 28.020 - 163.400 (1.467.000) 3.561.547 
Prejuízo do exercício - - -  - (1.885.157) (1.885.157)
Aporte de Capital 1.153.487 - -  - - 1.153.487 
Hedge de fluxo de caixa - - - 40.000 - 40.000 
Saldos em 31 de dezembro de 2023 5.990.614 28.020 - 203.400 (3.352.157) 2.869.877 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022
(Em milhares de Reais)

2023 2022
Prejuízo do exercício ( 1.885.157) ( 1.555.596)
Outros componentes do resultado abrangente do exercício
Itens que podem ser subsequentemente reclassificados para resultado
Hedge de fluxo de caixa 144.782 355.366 
Imposto de renda e contribuição social sobre outros resultados abrangentes (104.782) (84.176)
Total do resultado abrangente do exercício ( 1.845.157) ( 1.284.406)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

2023 2022
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício (1.885.157) (1.555.596)
 Ajustes para:
 Depreciação e amortização 862.422 844.253 
 Imposto de renda e contribuição social diferidos 173.917 181.282 
 Provisões para contingências  8.233  1.579 
Provisão para perdas esperadas 394  1.337 
 Provisão participação nos resultados 59.820 52.407 
 Variações monetárias e cambiais, líquidas (419.517) (279.524)
 Despesas financeiras sobre arrendamentos 143.522 54.382 
 Despesas com juros de empréstimos, não liquidados 287.179 137.554 
 Revisão de créditos tributários 27.988 15.292 
Provisão TerPazII 138.440 - 
Valor residual dos ativos permanentes baixados  3.770 24.801 

(598.989) (522.233)
Variações em:
Clientes com partes relacionadas 147.747 78.922 
Estoques 606.207 (506.790)
Partes relacionadas - outras contas a receber (1.581)  (479)
Impostos e contribuições a recuperar (179.079) (24.053)
Adiantamento a fornecedores (61.076) 436 
Depósitos judiciais  8.545 (5.583)
Outros recebíveis  3.150 273.460 
Contas a pagar a fornecedores e empreiteiros (169.240) 103.447 
Partes relacionadas - outras contas a pagar 121.320 54.399 

2023 2022
Realização com passivos de longo prazo 121.453 23.086 
Impostos, contribuições, salários e encargos sociais a recolher  9.576 (369.524)
Desmobilização DN1 DN2 41.050 - 
Atualização ARO 251.906  9.836 
Outros 100.255 (20.291)
Fluxo de caixa líquido gerado pelas (utilizado nas) atividades operacionais  1.000.233 (383.134)
Juros sobre empréstimos e financiamentos pagos (196.709) (120.929)
Imposto de renda e contribuição social pagos - 149.457 
Fluxo de caixa líquido gerado pelas (utilizado nas) atividades operacionais 204.535 (876.839)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos:
Aquisição de investimentos 262.999 - 
Adições no imobilizado (2.516.211) (1.100.095)
Adições no intangível (4.134) (2.484)
Fluxo de caixa utilizado nas atividades de investimento (2.257.346) (1.102.579)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos:
Pagamentos de empréstimos e financiamentos (2.771.876) (1.349.355)
Captação de empréstimos e financiamentos  3.480.458  2.445.340 
Aporte de capital de acionistas  1.153.488  1.050.000 
Pagamentos dos arrendamentos (163.378) (183.800)
Fluxo de caixa proveniente das atividades de financiamento  1.698.692  1.962.185 
Aumento no caixa e equivalentes de caixa (354.119) (17.233)
Caixa e equivalentes de caixa em 1° de janeiro 812.231 829.464 
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 458.112 812.231 

(354.119) (17.233)

1. Contexto operacional: A ALUNORTE - Alumina do Norte do Brasil S.A. (ou a “Companhia”), com sede na cidade Barcarena, 
Pará, foi constituída em junho de 1978, tendo por objetivo principal a industrialização de alumina, matéria-prima na produção 
de alumínio. A Companhia entrou em operação em 1995, com a capacidade de produção de 1.100 mil toneladas de alumina 
por ano. Em 1999, devido às melhorias operacionais implantadas, a capacidade nominal plena foi redefinida, passando para 
1.500 mil toneladas/ano. Em abril de 2003 a Companhia concluiu o Projeto de Expansão 1 de seu Parque Industrial, elevando 
a sua capacidade de produção para 2,3 milhões de toneladas/ano e durante o ano de 2004 a produção atingiu 2,5 milhões 
de toneladas/ano. No 1º trimestre de 2006 entraram em operação as linhas 4 e 5 do Projeto de Expansão 2, tendo atingido a 
plena capacidade de produção, elevando para 4,4 milhões de toneladas/ano a capacidade da planta. No 4º trimestre de 2008 
entraram em produção as linhas 6 e 7 do Projeto de Expansão 3, tendo atingido a plena capacidade de produção, por meio 
do processo químico Bayer, elevando para 6,3 milhões de toneladas/ano a capacidade da planta. Em dezembro de 2021, 
ocorreu a aprovação final para início da fase de execução do projeto Alunorte Fuel Switch (AFS), que tem como objetivo fazer a 
substituição do óleo BPF, usado como combustível para parte do parque de caldeiras de geração de vapor e dos calcinadores 
(última etapa da produção de alumina) por gás natural. O valor aprovado foi de R$1.299 bilhões. O total realizado até 2023 foi 
R$769 milhões.
2. Base de preparação e apresentação: 2.1. Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras foram preparadas 
e estão sendo apresentadas conforme práticas adotadas no Brasil (BR GAAP), incluindo os pronunciamentos, interpretações e 
orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPCs) e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC). A diretoria da Companhia autorizou a emissão dessas demonstrações financeiras em 28 de fevereiro, estando 
as mesmas sujeitas à aprovação em assembleia de acionistas. Detalhes sobre as políticas contábeis do Companhia estão 
apresentadas na Nota Explicativa nº 3. Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia apresenta prejuízos acumulados no valor 
de R$3.352.157 (R$1.467.000 em 31 de dezembro de 2022) e os passivos circulantes do Grupo excedem os ativos circulantes 
em R$ 1.564.201(R$ 396.453em 31 de dezembro de 2022). As demonstrações financeiras foram preparadas com base na 
continuidade operacional, considerando o papel estratégico que a Companhia possui para o Grupo e o suporte financeiro de 
seus controladores. Dessa forma, a administração tem uma expectativa razoável de que Companhia terá recursos suficientes 
para continuar operando no futuro previsível. A Administração da Companhia confirma que todas as informações relevantes 
próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas e que correspondem às utilizadas por ela 
em sua gestão. 2.2. Base de mensuração: As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico e 
ajustadas para refletir o valor justo de instrumentos financeiros através de outros resultados abrangentes, com exceção dos 
seguintes itens abaixo: • instrumentos financeiros derivativos mensurados pelo valor justo; • instrumentos financeiros não 
derivativos designados pelo valor justo por meio do resultado mensurados pelo valor justo; • títulos de dívida e patrimoniais a 

valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA) mensurados pelo valor justo; • propriedades para investimento 
mensuradas pelo valor justo. 2.3. Conversão da moeda estrangeira: a. Moeda funcional e moeda de apresentação: 
Estas demonstrações financeiras estão apresentadas em Reais, que é a moeda do principal ambiente econômico, no qual a 
Companhia atua (a moeda funcional). Todas as informações financeiras apresentadas em Reais foram arredondadas para o 
milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. b. Transações e saldos: As operações com moedas estrangeiras 
são convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou da avaliação, 
na qual os itens são remensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da 
conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício, referentes a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, 
são reconhecidos na demonstração do resultado. 2.4. Uso de estimativas e julgamentos: A preparação das demonstrações 
financeiras, de acordo com as normas brasileiras, exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que 
afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais 
podem divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas são revistas de forma contínua. Revisões com relação a estimativas 
contábeis são reconhecidas no exercício em que as estimativas são revisadas e em quaisquer exercícios futuros afetados. As 
informações sobre julgamentos críticos referentes às políticas contábeis adotadas que tem efeitos significativos sobre os valores 
reconhecidos nas demonstrações financeiras, estão incluídas na Nota Explicativa nº 5.
3. Mudança nas principais políticas contábeis materiais: 3.1. Imposto diferido relacionado a ativos e passivos 
decorrentes de uma única transação: A Companhia adotou o imposto diferido relacionado a ativos e passivos que surgem 
de uma única transação (alterações ao CPC 32/IAS 12) a partir de 1º de janeiro de 2023. As alterações restringem o escopo da 
isenção de reconhecimento inicial para excluir transações que dão origem a diferenças temporárias iguais e compensatórias. O 
ativo ou passivo fiscal diferido é reconhecido em uma base líquida. Dessa forma, não houve impacto no balanço patrimonial pois 
os saldos se qualificam para compensação de acordo com o parágrafo 74 do CPC 32/IAS 12. Também não houve impacto sobre 
os lucros, prejuízos acumulados de abertura em 1º de janeiro de 2022 como resultado da alteração.
4. Políticas contábeis materiais: A Companhia também adotou a Divulgação de Políticas Contábeis (alterações ao CPC 26/IAS 
1 e IFRS Practice Statement 2) a partir de 1º de janeiro de 2023. Embora as alterações não tenham resultado em nenhuma 
mudança nas políticas contábeis em si, elas afetaram as informações das políticas contábeis divulgadas nas demonstrações 
financeiras. As alterações exigem a divulgação de políticas contábeis “materiais”, em vez de “significativas”. As alterações 
também fornecem orientação sobre a aplicação da materialidade à divulgação de políticas contábeis. A administração revisou as 
políticas contábeis e atualizou as informações divulgadas na Nota 4 Políticas contábeis materiais (2022: Sumário das principais 
políticas contábeis) em determinados casos, de acordo com as alterações. 4.1. Instrumentos financeiros: 4.1.1. Ativos 
financeiros: O contas a receber de clientes é reconhecido inicialmente na data em que foi originado. Todos os outros ativos e 

passivos financeiros são reconhecidos inicialmente quando a Companhia se tornar parte das disposições contratuais do 
instrumento. O reconhecimento do ativo financeiro é quando a entidade se tornar parte das disposições contratuais do 
instrumento, com exceção o contas a receber de clientes é reconhecido inicialmente na data em que foi originado. No 
reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: ao custo amortizado e valor justo por meio de outros 
resultados abrangentes. Redução ao valor recuperável (Impairment): Perdas de crédito esperadas, quando aplicáveis, são 
reconhecidas em ativos financeiros mensurados ao custo amortizado. No modelo de negócios adotado pela Companhia, nosso 
risco em relação às perdas no saldo do contas a receber é bastante limitado, haja vista que uma quantidade significativa das 
receitas são direcionadas para empresas relacionadas. Isso pode ser observado pela inexistência de perdas materiais históricos 
em nossos recebíveis. Para as vendas para terceiros, é realizada a análise de crédito onde se determina a capacidade máxima 
de vendas. Para a qualidade de crédito de instituições financeiras, como caixa e aplicações financeiras, a Companhia considera 
o menor rating da contraparte divulgada pelas principais agências internacionais de rating. Uma perda por redução ao valor 
recuperável é calculada como a diferença entre o valor contábil e o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados, 
descontados à taxa de juros efetiva original do ativo. A abordagem utilizada pela Companhia para cálculo da perda de crédito 
esperada é a simplificada. As perdas são reconhecidas no resultado e refletidas em uma conta de provisão. Quando a 
Companhia considera que não há expectativas razoáveis de recuperação, os valores são baixados. Quando um evento 
subsequente indica uma redução da perda de valor, a redução pela perda de valor é revertida através do resultado. Em 31 de 
dezembro de 2023 e 2022 a Companhia não identificou perdas significativas relacionadas a ativos financeiros. 4.1.2. Passivos 
financeiros: Os passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado. Outros passivos financeiros 
são subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e 
perdas cambiais são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também é reconhecido no 
resultado. 4.1.3. Contabilidade de hedge: A Companhia optou por adotar o modelo de contabilidade de hedge do CPC 48 – 
instrumentos financeiros. Isso exige que a Companhia assegure que as relações de hedge estejam alinhadas com seus objetivos 
e estratégias de gestão de risco e que a Companhia aplique uma abordagem mais qualitativa e prospectiva para avaliar a 
efetividade do hedge. A Companhia utiliza contratos primordialmente a termo de moeda (NDF – non deliverable forward) visando 
mitigar oscilações no fluxo de caixa em decorrência da volatilidade e exposição cambial. A Companhia documenta, no início da 
operação, a relação entre os instrumentos de hedge e os itens protegidos por hedge, assim como os objetivos da gestão de risco 
e a estratégia para a realização de várias operações de hedge. A Companhia também documenta sua avaliação, tanto no início 
como de forma contínua, de que os derivativos usados nas operações de hedge são altamente eficazes na compensação de 
variações no valor justo e ou nos fluxos de caixa dos itens protegidos do hedge. A parcela efetiva das variações no valor justo de 
derivativos designados e qualificados como hedge de fluxo de caixa é reconhecida no patrimônio. O ganho ou perda relacionado 
com a parcela não efetiva é imediatamente reconhecido nas demonstrações do resultado como “outros ganhos (perdas), 
líquidos”. Os valores acumulados no patrimônio são realizados na demonstração de resultado nos períodos em que o item 
protegido por hedge afetar o resultado (por exemplo, quando ocorrer a venda prevista que é protegida por hedge). Quando um 
instrumento de hedge prescreve ou é vendido, ou quando um hedge não atende mais aos critérios de contabilização, todo o 
ganho ou perda cumulativa existente no patrimônio naquele momento permanece no patrimônio e há o reconhecimento da 
operação prevista no resultado. Quando não se espera mais que uma operação prevista ocorra, o ganho ou perda cumulativa 
que havia sido apresentado no patrimônio é imediatamente transferido para do resultado em “outros ganhos (perdas), líquido. O 
valor justo de um derivativo de hedge é classificado como ativo ou passivo não circulante, quando o vencimento remanescente 
do item protegido por hedge for superior a 12 meses e, como ativo ou passivo circulante, quando o vencimento remanescente do 
item protegido por hedge for inferior a 12 meses. 4.1.4. Instrumentos Financeiros Derivativos – Swap e Call Option: As 
operações com instrumentos financeiros derivativos resumem-se a contratos de swaps de taxa de juros, que visam à proteção 
contra riscos de taxas de juros. Os valores justos dos contratos de derivativos são calculados projetando-se os fluxos de caixa 
futuros das operações, tomando como base cotações de mercado futuras obtidas de fontes públicas (BM&FBovespa e 
Bloomberg) adicionadas dos respectivos cupons, para a data de vencimento de cada uma das operações, e trazidos a valor 
presente por uma taxa livre de riscos na data de mensuração. Em 2022, a Companhia contratou instrumentos financeiros de 
swaps no valor de US$ 200.000 de forma a mitigar os riscos e impactos da variação de mercado para com a taxa de juros SOFR 
existente no contrato de empréstimo “AFS”, também celebrado em mesmo período. Em 2023, a Companhia adquiriu uma call 
option (também um instrumento financeiro derivativo) referente a Planta Piloto Wave a qual possui como principal objetivo 
pesquisa, criação, desenvolvimento, e implementação de tecnologias voltadas ao reaproveitamento de resíduos. Esses 
derivativos correspondem a opção futura de compra da participação societária designada pelo preço determinado no contrato. 
Atualmente, o montante registrado é de R$ 24.206. 4.2. Investimentos em coligadas: Uma coligada é uma entidade sobre a 
qual a Companhia possui influência significativa e que não se configura como uma controlada nem uma participação em uma joint 
venture. Influência significativa é o poder de participar nas decisões sobre as políticas financeiras e operacionais da investida, 
sem exercer controle individual ou conjunto sobre essas políticas. Os resultados e os ativos e passivos de coligadas são 
incorporados nestas demonstrações financeiras pelo método de equivalência patrimonial. De acordo com o método de 
equivalência patrimonial, um investimento em uma coligada é reconhecido inicialmente no balanço patrimonial consolidado ao 
custo e ajustado em seguida para reconhecer a participação do Grupo no resultado e em outros resultados abrangentes da 
coligada. Um investimento em uma coligada é contabilizado pelo método de equivalência patrimonial a partir da data em que a 
investida se torna uma coligada. Na aquisição do investimento em uma coligada, qualquer excedente do custo do investimento 
sobre a participação do Grupo no valor justo líquido dos ativos e passivos identificáveis da investida é reconhecido como ágio, 
que é incluído no valor contábil do investimento. Qualquer excedente da participação do Grupo no valor justo líquido dos ativos 
e passivos identificáveis sobre o custo do investimento, após a reavaliação, é imediatamente reconhecido no resultado do 
período em que o investimento é adquirido. Se houver evidência objetiva de que o investimento em uma coligada está 
deteriorado, as exigências da IAS 36 (CPC 01 (R1)) são aplicadas para determinar a necessidade de reconhecer qualquer perda 
por redução ao valor recuperável relacionada ao investimento do Grupo. 4.3. Estoques: Os estoques são demonstrados ao 
custo ou ao valor líquido de realização, dos dois o menor. O custo é determinado pelo método da média ponderada móvel. O 
custo dos produtos acabados e dos produtos em elaboração compreende os custos de projeto, matérias-primas, mão de obra 
direta, outros custos diretos e as respectivas despesas diretas de produção (com base na capacidade operacional normal), 
excluindo os custos de empréstimos. O valor líquido de realização é o preço de venda estimado no curso normal dos negócios, 
menos os custos estimados de conclusão e os custos estimados necessários para efetuar a venda. 4.4. Imobilizado: Terrenos 
e edificações compreendem, principalmente, fábricas e escritórios. O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, menos 
depreciação acumulada. O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens. O custo histórico 
também inclui os custos de financiamento relacionados com a aquisição de ativos qualificados. Os custos subsequentes são 
incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for 
provável que fluam benefícios econômicos futuros associados ao item e que o custo do item possa ser mensurado com 
segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídas é baixado. Todos os outros reparos e manutenções são lançados em 
contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos. Os terrenos não são depreciados. A depreciação de outros ativos é 
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calculada usando o método linear para alocar seus custos aos seus valores residuais durante a vida útil estimada, como segue: 

Anos
Terrenos, edificações e instalações fabris 2 a 41
Equipamentos de transportes 5 a 10
Máquinas, equipamentos e mat. Permanente 3 a 41
Equipamentos e informáticas 5 a 10
Máquinas equipamentos arrendados 1 a 20
Encargos capitalizados 10 a 40
Restauração dos depósitos de resíduos (“ARO”) 8 a 37
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de cada exercício. O valor contábil 
de um ativo é imediatamente ajustado para seu valor recuperável se o valor contábil do ativo for maior do que seu valor 
recuperável estimado. Os ganhos e as perdas de alienações são determinados pela comparação dos resultados com o valor 
contábil e são reconhecidos na demonstração de resultado como “outras receitas (despesas) operacionais”. Impairment de 
ativos não financeiros: Os ativos que estão sujeitos à depreciação e amortização são revisados para a verificação de 
impairment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma 
perda por impairment é reconhecida pelo valor ao qual o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável. Este último é o 
valor mais alto entre o valor justo de um ativo menos os custos de venda e o seu valor em uso. Para fins de avaliação do 
impairment, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para os quais existem fluxos de caixa identificáveis separadamente 
- Unidades Geradoras de Caixa (UGC). Os ativos não financeiros que tenham sofrido impairment são revisados 
subsequentemente para a análise de uma possível reversão do impairment na data de apresentação do relatório. Em 31 de 
dezembro de 2023 e 2022, o teste de impairment foi efetuado e não houve a identificação de perdas a serem reconhecidas. 4.5. 
Provisões: Uma provisão é reconhecida se, em função de um evento passado, a Companhia tem uma obrigação legal ou 
construtiva presente que possa ser estimada de maneira confiável, e é provável que um recurso econômico seja exigido para 
liquidar a obrigação. As provisões são determinadas através do desconto dos fluxos de caixa futuros estimados a uma taxa antes 
dos impostos que reflete as avaliações atuais de mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos específicos para o 
passivo. Os efeitos do desconto a valor presente, são reconhecidos no resultado como despesa financeira. A Companhia, ao final 
de cada exercício, revisa e atualiza os valores das provisões para fechamento dos Depósitos de Resíduos Sólidos 1 e 2 (DRS-1 
e DRS-2). Esta provisão tem como objetivo principal a formação de valores a serem desembolsados, baseado em estudos 
técnicos realizados por empresa especializada, no momento de encerramento do ativo. A revisão dos cálculos desta provisão 
acontece ao final de cada exercício, caso a situação no momento indicar uma necessidade de revisão da provisão. A provisão é 
constituída inicialmente com o registro de um passivo sendo a contrapartida no item do ativo imobilizado a que se refere. O 
passivo não circulante é atualizado financeiramente pela taxa de desconto atualizada, e registrado contra o resultado do período, 
em resultado financeiro (variações monetárias e cambiais, líquidas). O ativo é depreciado linearmente pela taxa de vida útil do 
bem principal, e registrado contra o resultado do exercício. O registro das contingências de um determinado passivo na data das 
demonstrações financeiras é feito quando o valor de perda provável pode ser razoavelmente estimado. Por sua natureza, as 
contingências serão resolvidas quando um ou mais eventos futuros ocorrerem ou deixarem de ocorrer. Tipicamente, a ocorrência 
ou não de tais eventos não depende da nossa atuação, o que dificulta a realização de estimativas precisas acerca da data precisa 
em que tais eventos serão verificados. Avaliar tais passivos, particularmente no incerto ambiente legal brasileiro, e outras 
jurisdições envolve o exercício de estimativas e julgamentos significativos da administração quanto aos resultados dos eventos 
futuros. 4.6. Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido: As despesas de imposto de renda e contribuição 
social do período, compreendem os impostos correntes e diferidos. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na 
demonstração do resultado. O encargo de imposto de renda e contribuição social, com alíquota vigente de 34%, é calculado pelo 
regime de tributação - Lucro Real Trimestral, com base nas leis tributárias promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na 
data do balanço. A administração avalia, periodicamente, as posições assumidas pela Companhia nas declarações de impostos 
de renda com relação às situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações. Estabelece provisões, 
quando apropriado, com base nos valores estimados de pagamento às autoridades fiscais. O imposto de renda e contribuição 
social diferidos são reconhecidos sobre o saldo acumulado de prejuízos fiscais de imposto de renda e bases negativas de 
contribuição social, assim como sobre as diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases fiscais dos ativos e 
passivos e seus valores contábeis nas demonstrações financeiras. O imposto de renda e contribuição social diferidos são 
determinados, usando alíquotas de imposto (e leis fiscais) promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data do balanço, 
e que devem ser aplicadas quando o respectivo imposto diferido ativo for realizado ou quando o imposto diferido passivo for 
liquidado. O imposto de renda e contribuição social diferido ativo são reconhecidos somente na proporção da probabilidade de 
que lucro tributável futuro esteja disponível e contra o qual os prejuízos fiscais de imposto de renda e bases negativas de 
contribuição social, bem como as diferenças temporárias possam ser utilizadas em um prazo estimado de até 10 anos. Os 
impostos de renda diferidos ativos e passivos são compensados quando há um direito exequível legalmente de compensar os 
ativos fiscais correntes contra os passivos fiscais correntes e quando os impostos de renda diferidos ativos e passivos se 
relacionam com os impostos de renda incidentes pela mesma autoridade tributável sobre a entidade tributaria ou diferentes 
entidades tributáveis onde há intenção de liquidar os saldos numa base líquida. 4.7. Reconhecimento de receita: A receita 
compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de produtos no curso normal das 
atividades da Companhia. A Companhia reconhece a receita quando o valor da receita pode ser mensurado com segurança, 
quando é provável que benefícios econômicos futuros fluam para a entidade e quando critérios específicos tiverem sido 
atendidos. A Companhia baseia suas estimativas em resultados históricos, levando em consideração o tipo de cliente, o tipo de 
transação e as especificações de cada venda. Venda de produtos - Alumina e Hidrato: A Companhia é uma refinaria que 
produz e vende alumina calcinada e hidrato de alumínio para o mercado interno e externo. O produto final é a alumina calcinada, 
sendo o hidrato de alumínio um produto intermediário do processo de fabricação. As vendas de alumina e hidrato ocorrem em 
duas diferentes modalidades: FOB (Free on Board) em navios que partem do Porto de Vila do Conde (Barcarena/Pará/Brasil) e 
são destinadas ao mercado externo, e mercado interno, EXW (ex works) relacionado à sucata e FCA (Free Carrier), ambos para 
o mercado interno. As transferências de título e risco das mercadorias se dão na hora do carregamento, mais precisamente 
quando o produto ultrapassa a murada do navio (mercado externo), ou quando é disposto no caminhão (mercado interno). As 
vendas da Alunorte são feitas apenas para seus acionistas, ou outras partes que receberão a cessão de um acionista, de acordo 
com as quantidades anuais contempladas nos contratos comerciais. Tais contratos também estipulam a qualidade do produto e 
as condições de pagamento, contemplando o prazo de sete dias após data da entrega. Tanto a alumina quanto o hidrato são 
vendidos mediante um preço fórmula definido no Acordo Básico de Vendas da Companhia e qualquer alteração desta fórmula é 
devidamente aprovada pelos acionistas. 5. Novas normas e interpretações ainda não adotadas: Na data de autorização 
destas demonstrações financeiras, a Companhia não adotou as IFRSs novas e revisadas a seguir, já emitidas e ainda não 

aplicáveis. A. Classificação dos passivos como circulante ou não circulante e passivos não circulantes com Covenants 
(alterações ao CPC 26/IAS 1): As alterações, emitadas em 2020 e 2022, visam esclarecer os requisitos para determinar se um 
passivo é circulante ou não circulante e exigem novas divulgações para passivos não circulantes que estão sujeitos a covenants 
futuros. As alterações se aplicam aos exercícios anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2024. B. Acordos de 
financiamento de fornecedores (“Risco Sacado”) (alterações ao CPC 26/IAS 1 e CPC 40/IFRS 7): As alterações introduzem 
novas divulgações relacionadas a acordos de financiamento com fornecedores (“Risco Sacado”) que ajudam os usuários das 
demonstrações financeiras a avaliar os efeitos desses acordos sobre os passivos e fluxos de caixa de uma entidade e sobre a 
exposição da entidade ao risco de liquidez. As alterações se aplicam a períodos anuais com início em ou após 1º de janeiro de 
2024. Outras Normas: Não se espera que as seguintes normas novas e alteradas tenham um impacto significativo nas 
demonstrações financeiras da Companhia: Passivo de arrendamento em uma venda e leaseback (alterações ao CPC 06/IFRS 
16).Ausência de conversibilidade (alterações ao CPC 02/IAS 21).6. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: As 
estimativas são baseadas no melhor conhecimento existente em cada exercício e nas ações que se planejam realizar, sendo 
permanentemente revistas com base nas informações disponíveis. Alterações nos fatos e circunstâncias podem conduzir a 
revisão das estimativas, pelo que os resultados reais futuros poderão divergir das estimativas. As estimativas e pressupostos 
significativos utilizados pela Administração da Companhia na preparação destas demonstrações financeiras estão assim 
apresentadas: 6.1. Imposto de renda e contribuição social diferidos: A determinação da provisão para imposto de renda ou 
o imposto de renda diferido ativos e passivos e qualquer provisão para perdas nos créditos fiscais requer estimativas da 
Administração. Para cada crédito fiscal futuro, a Companhia avalia a probabilidade de parte ou do total do ativo fiscal não ser 
recuperado. A provisão para desvalorização feita com relação aos prejuízos fiscais acumulados depende da avaliação, pela 
Companhia, da probabilidade de geração de lucros tributáveis no futuro em que o Imposto de renda diferido ativo foi reconhecido 
baseada na produção e planejamento de vendas, preços de commodities, custos operacionais, planos de reestruturação e custos 
de capital planejados. 6.2. Provisão para processos judiciais: A Companhia é parte envolvida em processos administrativos e 
judiciais, oriundos do curso normal de suas operações. Esses processos envolvem assuntos de naturez trabalhista, cível, 
tributária e ambiental, amparada pela opinião e avaliação de expectativas de perdas ou êxitos de seus consultores legais 
externos e assessores jurídicos internos. As provisões para processos judiciais são registradas quando a probabilidade de perda 
é considerada provável por nossos consultores jurídicos e estão divulgadas quando a probabilidade é possível. 6.3. Provisão 
para fechamento do depósito de resíduo sólido: O valor justo é estimado com base no valor presente dos custos estimados 
de fechamento e reflorestamento dos depósitos de resíduos sólidos 1 e 2 (DRS-1 e DRS-2). O passivo é reconhecido quando o 
ativo é construído e está pronto para uso ou quando a obrigação for incorrida se imposta em uma data posterior. As variações na 
valorização do passivo constituído são reconhecidas pela mudança no valor presente do passivo e classificadas como parte da 
despesa financeira. Passivos que dependam de evento futuro (por exemplo, o período ou método de liquidação) são 
reconhecidos no valor justo do passivo, se puderem ser razoavelmente estimados. 6.4. Instrumentos financeiros derivativos: 
A Companhia faz uso de derivativos com o objetivo de proteção das suas exposições ao risco de moeda estrangeira utilizando a 
contabilidade de hedge (hedge accounting). A valorização ou a desvalorização do valor justo do instrumento destinado à proteção 
são registradas no Patrimônio Líquido e, a medida que ocorre a realização, é transferido para Resultado. Adicional ao hedge, a 
companhia também faz uso da call option (opção futura pela compra da participação societárias designada pelo preço 
determinado no contrato) e swap (com o mesmo tratamento do hedge). 6.5. Provisão para valor recuperável dos ativos 
(impairment): Anualmente, caso haja eventos ou mudanças nas circunstâncias que indiquem que o valor contábil pode não ser 
recuperável, a Companhia testa eventuais perdas (impairment) nos bens do imobilizado. Os valores recuperáveis de Unidades 
Geradoras de Caixa (UGCs) foram determinados com base em cálculos do valor em uso.Os testes de recuperabilidade realizado, 
a Companhia não identificou a necessidade de reconhecimento de impairment para 2023 e 2022. 6.6. Influência Significativa: 
A Companhia concluiu ter influência significativa em seu investimento em coligada (Vide Nota Explicativa nº 14), já que possui a 
prerrogativa de participar das decisões sobre políticas financeiras e operacionais da investida. 7. Instrumentos financeiros e 
gerenciamento de riscos: a. Gestão de risco financeiro: As atividades da Companhia a expõem a diversos riscos financeiros: 
risco de mercado (incluindo risco de moeda, risco de taxa de juros e risco de preço), risco de crédito e risco de liquidez. O 
programa de gestão de risco da Companhia se concentra na imprevisibilidade dos mercados financeiros e busca minimizar 
potenciais efeitos adversos no desempenho financeiro da Companhia. A gestão de risco é realizada pela área financeira da 
Companhia, segundo as políticas aprovadas pelo Conselho de Administração. A área financeira da Companhia identifica, avalia 
e protege a Companhia contra eventuais riscos financeiros em cooperação com as unidades operacionais da Companhia. O 
Conselho de Administração estabelece princípios, por escrito, para a gestão de risco global, bem como para áreas específicas, 
como risco cambial, risco de taxa de juros, risco de crédito, uso de instrumentos financeiros derivativos e não derivativos e 
investimento de excedentes de caixa. b. Risco de mercado: (i) Risco cambial: A Companhia atua internacionalmente e está 
exposta ao risco cambial decorrente de exposições de algumas moedas, principalmente com relação ao dólar americano (USD). 
O risco cambial decorre de operações comerciais futuras, ativos e passivos reconhecidos. A administração estabeleceu uma 
política que exige que Companhia administre seu risco cambial em relação à sua moeda funcional. O risco cambial ocorre 
quando operações comerciais futuras, ativos ou passivos registrados são mantidas em moeda diferente da moeda funcional da 
entidade. A política de gestão de risco da Companhia é de possuir contas no exterior para diminuir sua exposição esperada em 
moeda estrangeira com relação às vendas e compras previstas para os próximos doze meses a qualquer momento. O resumo 
dos dados quantitativos sobre a exposição para o risco de moeda estrangeira da Companhia fornecido pela Administração 
baseia-se na sua política de gerenciamento de risco, conforme abaixo:

2023 2022
R$ USD R$ USD

Caixa equivalente de caixa 208.108 42.986 104.445 20.017
Contas a receber com partes relacionadas 151.902 30.380 320.769 61.477
Empréstimos e financiamentos com terceiros e partes relacionadas (5.078.147) (1.015.629) (4.482.669) (859.127)
Fornecedores terceiros e partes relacionadas (422.315) (84.463) (586.527) (112.411)
Exposição líquida do balanço patrimonial (5.140.452) (1.026.26) (4.643.982) (890.044)
Instrumentos financeiros derivativos (ativo/passivo) 359.826 71.965 263.736 50.546
Exposição Líquida dos Instrumentos Financeiros 359.826 71.965 263.736 50.546
Análise de sensibilidade: A Administração da Companhia estima os seguintes efeitos quando aplicados os testes de sensibilidade 
para cenários que variam de 25% e 50%, a fim de apresentar a parcela de acréscimo na deterioração na variável de risco 
considerada, sobre os valores de empréstimos e financiamento, separadas pelas dividas atreladas ao dólar-americano. A 
Companhia considerou no cenário provável as projeções da taxa de câmbio na data do balanço (boletim focus), conforme abaixo:

Operação Exposição Risco
Ganho/(Perda) 

Potencial
Cenário 

Provável
Cenário I + 

deterioração de 25%
Cenário II + 

deterioração de 50%
Cenário I 

- deterioração de 25%
Cenário II 

- deterioração de 50%
Instrumentos em moeda estrangeira US$
Dívida atrelada ao dólar    5,69% 7,11% 8,53% 4,27% 2,84%
Posição Passiva em 31/12/2023 5.078.147 US$  5.366.985 5.439.195 5.511.404 5.294.776 5.222.566
Impacto no Resultado/Patrimônio Líquido   Ganho (perda) (288.838) (361.048) (433.257) (216.629) (144.419)

Operação Exposição Risco
Ganho/ (Perda) 

Potencial
Cenário 

Provável
Cenário I + 

deterioração de 25%
Cenário II + 

deterioração de 50%
Cenário I - 

deterioração de 25%
Cenário II - 

deterioração de 50%
Instrumentos em moeda estrangeira US$
Dívida atrelada ao dólar    (3,53%) (4,42%) (5,30%) (2,65%) (1,77%)
Posição Passiva em 31/12/2022 4.482.668 US$  4.324.274 4.284.675 4.245.076 4.363.872 4.403.471
Impacto no Resultado/Patrimônio Líquido   Ganho (perda) 158.394 197.993 237.592 118.796 79.197

Operação Exposição Risco
Ganho/ (Perda) 

Potencial
Cenário 

Provável
Cenário I + 

deterioração de 25%
Cenário II + 

deterioração de 50%
Cenário I 

- deterioração de 25%
Cenário II 

- deterioração de 50%
Instrumentos em moeda estrangeira US$
Contratos a termo (NDF) atrelada ao dólar    4,83% 6,03% 7,24% 3,62% 2,41%
Posição Ativa em 31/12/2023 359.826 US$  377.196 381.538 385.880 372.853 368.511
Impacto no Resultado/Patrimônio Líquido   Ganho (perda) (17.370) (21.712) (26.054) (13.027) (8.685)

Operação Exposição Risco
Ganho/ (Perda) 

Potencial
Cenário 

Provável
Cenário I + 

deterioração de 25%
Cenário II + 

deterioração de 50%
Cenário I 

- deterioração de 25%
Cenário II 

- deterioração de 50%
Instrumentos em moeda estrangeira US$
Contratos a termo (NDF) atrelada ao dólar    (3,88%) (4,86%) (5,83%) (2,91%) (1,94%)
Posição passiva em 31/12/2022 263.736 US$  253.490 250.929 248.367 256.052 258.613
Impacto no Resultado/Patrimônio Líquido   Ganho(perda) 10.246 12.807 15.369 7.684 5.123

(ii) Risco de taxa de juros: O fluxo de caixa operacional da Companhia está exposto a taxas de câmbio e taxas de juros. Uma 
avaliação de um potencial impacto da exposição a risco de mercado é realizada periodicamente para sustentar o processo 
de tomada de decisão em relação à estratégia de gestão de fluxo de caixa, que poderá incorporar instrumentos financeiros, 
incluindo derivativos. A carteira de instrumentos financeiros é monitorada mensalmente, capacitando a Companhia a avaliar 
adequadamente os resultados financeiros e seus impactos no fluxo de caixa e a garantir a correlação entre as estratégias 
implantadas e os objetivos propostos. O risco da taxa de juros pode ser observado nas operações de empréstimos de longo 
prazo com taxa flutuante, porém tal exposição não compõe todo o portfólio de dívida da Companhia. Em geral, dívida com 
taxa flutuante em dólares americanos está sujeita às variações da SOFR (Secured Overnight Financing Rate). Operações de 
empréstimos emitidas à taxas fixas expõem a Companhia ao risco de valor justo associado à taxa de juros, mas não surtem 

impacto no fluxo de caixa. A Companhia analisa sua exposição à taxa de juros de forma dinâmica. São simulados diversos 
cenários levando em consideração refinanciamento, renovação de posições existentes, financiamento e hedge alternativos. 
Com base nesses cenários, se necessário, a Companhia define uma mudança razoável na taxa de juros e calcula o impacto 
sobre o resultado. Os cenários são elaborados somente para os passivos que representam as principais posições com juros. 
Análise de sensibilidade: A Administração da Companhia estima os seguintes efeitos quando aplicados os testes de sensibilidade 
para cenários que variam de 25% e 50% , a fim de apresentar a parcela de acréscimo na deterioração na variável de risco 
considerada, sobre os valores de empréstimos e financiamento, separadas pelas dívidas atreladas à taxa Libor. A Companhia 
considerou no cenário provável as projeções da taxa SOFR na data do balanço com base nas pesquisas de instituições de 
mercado internacional, conforme abaixo:

Operação Exposição Risco
Ganho/ (Perda) 

Potencial
Cenário 

Provável
Cenário I + 

deterioração de 25%
Cenário II + 

deterioração de 50%
Cenário I 

- deterioração de 25%
Cenário II 

- deterioração de 50%
Instrumentos em moeda estrangeira US$
Dívida atrelada ao Libor    22,60% 28,25% 33,90% 16,95% 11,30%
Posição Passiva em 31/12/2023 1.161.912 Libor  1.424.494 1.490.139 1.555.785 1.358.848 1.293.203
Impacto no Resultado/Patrimônio Líquido   Ganho(Perda) (262.582) (328.227) (393.873) (196.936) (131.191)

Operação Exposição Risco
Ganho/ (Perda) 

Potencial Cenário Provável
Cenário I + deterioração 

de 25%
Cenário II + deterioração 

de 50%
Cenário I - deterioração 

de 25%
Cenário II - deterioração 

de 50%
Instrumentos em moeda estrangeira US$
Dívida atrelada ao Libor    25,91% 32,39% 38,86% 19,43% 12,95%
Posição Passiva em 31/12/2022 1.252.248 Libor  1.576.699 1.657.811 1.738.924 1.495.586 1.414.473
Impacto no Resultado/Patrimônio Líquido   Ganho(Perda) (324.451) (405.563) (486.676) (243.338) (162.225)

c. Risco de crédito: Risco de crédito é o risco de a Companhia incorrer em perdas financeiras caso um cliente ou uma 
contraparte em um instrumento financeiro falhe em cumprir com suas obrigações contratuais. O risco de crédito decorre de 
caixa e equivalentes de caixa e exposições de crédito com clientes (partes relacionadas). Para bancos e instituições financeiras, 
são aceitos somente títulos de entidades com patrimônio líquido acima de um bilhão de dólares. No caso de clientes (partes 
relacionadas) todas as entregas da Companhia são feitas aos próprios acionistas, eliminando por completo qualquer risco de 
inadimplência. Não foi ultrapassado nenhum limite de crédito durante o exercício, e a administração não espera nenhuma perda 
decorrente de inadimplência dessas contrapartes. d. Risco de liquidez: A previsão de fluxo de caixa é realizada nas entidades 
operacionais da Companhia e pela área financeira. Este departamento monitora as previsões contínuas das exigências de 
liquidez da Companhia para assegurar que ele tenha caixa suficiente para atender às necessidades operacionais. Também 
mantém espaço livre suficiente em suas linhas de crédito compromissadas disponíveis a qualquer momento, a fim de que 
a Companhia não quebre os limites ou cláusulas do empréstimo (quando aplicável) em qualquer uma de suas linhas de 
crédito. Essa previsão leva em consideração os planos de financiamento da dívida da Companhia, cumprimento de cláusulas, 
cumprimento das metas internas do quociente do balanço patrimonial e, se aplicável, exigências regulatórias externas ou legais, 
por exemplo, restrições de moeda. O eventual excesso de caixa, além do saldo exigido para administração do capital circulante, 
é gerido pela Área Financeira. A Área Financeira investe a disponibilidade de caixa em contas correntes com incidência de 
juros, depósitos a prazo, depósitos de curto prazo e títulos e valores mobiliários, escolhendo instrumentos com vencimentos 
apropriados ou liquidez suficiente para fornecer margem suficiente conforme determinado pelas previsões acima mencionadas. 
A tabela abaixo analisa os passivos financeiros derivativos e não derivativos da Companhia, por faixas de vencimento, 
correspondentes ao período remanescente no balanço patrimonial até a data contratual do vencimento.

Menos de 
um ano 

Entre um e 
dois anos 

Entre dois e 
cinco anos 

Mais de 
Cinco anos

Em 31 de dezembro de 2023   
Passivos Financeiros não Derivativos
Fornecedores terceiros e partes relacionadas (1.569.616) - - -
Obrigações de Aquisições de Associados (241.360) - - -
Empréstimos e financiamentos com terceiros e partes relacionadas (1.536.671) (3.541.475) - -
Passivo de Arrendamento (284.836) (515.216) (230.660) (309.685)

Menos de 
um ano 

Entre um e 
dois anos 

Entre dois e 
cinco anos 

Mais de 
Cinco anos

Em 31 de dezembro de 2022   
Passivos Financeiros não Derivativos
Fornecedores terceiros e partes relacionadas (1.588.101) - - -
Empréstimos e financiamentos com terceiros e partes relacionadas (1.759.402) (2.723.266) - -
Passivo de Arrendamento (145.775) (172.928) (127.579) (324.963)
No que se refere aos empréstimos vencíveis em até um ano, a Companhia pretende e possui condições de quitá-los através de 
desconto de recebíveis futuros e das perspectivas de realização dos seus fluxos de caixa nos próximos anos. e. Gestão de capital: 
Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são os de salvaguardar a capacidade de continuidade da Companhia para 
oferecer retorno aos acionistas e benefícios às outras partes interessadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para 
reduzir esse custo. Para manter ou ajustar a estrutura do capital, a Companhia pode rever a política de pagamento de dividendos, 
devolver capital aos acionistas ou, ainda, vender ativos para reduzir, por exemplo, o nível de endividamento. Condizente com 
outras companhias do setor, a Companhia monitora o capital com base no índice de alavancagem financeira. Esse índice 
corresponde à dívida líquida dividida pelo capital total. A dívida líquida, por sua vez, corresponde ao total de empréstimos 
(incluindo empréstimos de curto e longo prazos, conforme demonstrado no balanço patrimonial), subtraído do montante de caixa 
e equivalentes de caixa. O capital total é apurado através da soma do patrimônio líquido, conforme demonstrado no balanço 
patrimonial, com a dívida líquida. f. Instrumentos financeiros, valor justo: Pressupõe-se que os saldos do caixa equivalente 
de caixa, das contas a receber com partes relacionadas, outras contas a receber, empréstimos e financiamentos, contas a pagar 

aos fornecedores terceiros e partes relacionadas pelo valor contábil esteja próxima de seus valores justos. O valor contábil dos 
passivos financeiros, devido à suas característivas e prazos de vencimentos se aproximam do valor justo. Todas as operações 
com instrumentos financeiros estão reconhecidas nas demonstrações financeiras da Companhia, conforme quadro abaixo:

Valor contábil
2023 2022

Ativos mensurados pelo custo amortizado
Caixa e equivalentes de caixa 458.112 812.231
Contas a receber com partes relacionadas 381.479 429.557
Outras contas a receber 7.920 6.646

847.511 1.248.434
Ativos mensurados pelo valor justo através de outros resultados abrangentes
Instrumentos financeiros derivativos (a) 359.825 263.736

359.825 263.736
Passivos financeiros mensurados pelo custo amortizado
Fornecedores terceiros 1.165.940 1.196.740
Fornecedores partes relacionadas 254.343 378.934
Obrigações de Aquisições de Associados 241.360 -
Empréstimos e financiamentos com terceiros e partes relacionadas 5.078.146 4.482.668

6.739.789 6.058.342
(a) Valor apropriado em imposto de renda e contribuição social diferidos no ativo. Hierarquia de valor justo: Existem três tipos 
de níveis para classificação do Valor Justo referente a instrumentos financeiros, a hierarquia fornece prioridade para preços 
cotados não ajustados em mercado ativo referente a ativo ou passivo financeiro. A classificação dos Níveis Hierárquicos pode 
ser apresentada conforme exposto abaixo: • Nível 1 - Dados provenientes de mercado ativo (preço cotado não ajustado) de 
forma que seja possível acessar diariamente inclusive na data da mensuração do valor justo. • Nível 2 - Dados extraídos de 
modelo de precificação baseado em dados observáveis de mercado. • Nível 3 - Dados extraídos de modelo de precificação 
baseado em dados não observáveis de mercado. Operações com derivativos (Non-Deliverable Forwards - NDFs) - O valor 
justo é calculado com base no valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados. As estimativas dos fluxos de caixa futuros 
de taxas pré-fixadas são baseadas em taxas cotadas a preços futuros (forwards). Os fluxos de caixa estimados são descontados 
utilizando uma curva construída a partir das fontes simulares (Bolsa Brasil Balcão – B3) que refletem a taxa de referência 
interbancária relevante utilizada pelos participantes do mercado para esta finalidade ao precificar operações a termo de moeda 
(NDFs). A estimativa do valor justo está sujeita a um ajuste de risco de crédito que reflete o risco de crédito da Companhia e da 
contraparte. Ressaltamos que não foram observados instrumentos financeiros classificados como Nível 3 durante o exercício em 
análise e que não ocorreram transferências de níveis para este mesmo exercício. A Companhia possui derivativos mensurados 
pelo valor justo por meio de outros resultados abrangentes classificados como nível 2. g. Hedge de fluxo de caixa: A estratégia 
de gerenciamento de risco da Companhia visa cobrir riscos relativos às flutuações da moeda dólares americanos versus reais, 
relacionadas às vendas futuras esperadas de Alumina. Assim, a Companhia designou cerca de 216 operações financeiras non-
deliverable forward (“NDF”), com as instituições financeiras Banco BNP Paribas S.A., Banco Bradesco S.A., Banco CITI, Banco 
Itaú S.A. e Banco JP Morgan como um hedge de sua exposição à variabilidade nos fluxos de caixa futuros devido às flutuações 
na taxa de câmbio, garantindo maior estabilidade no fluxo de caixa da Companhia. Para fins de teste prospectivo efetivo das 
operações contratadas, o índice visa medir o grau em que a mudança no valor justo ou no fluxo de caixa do item objeto de hedge 
atribuível ao risco protegido é compensado pela mudança no valor justo ou no fluxo de caixa do instrumento de hedge. Em 31 de 
dezembro de 2023 constam no balanço os seguintes saldos:

2023 Durante o período de 2023

Valor contábil

Em milhares de Reais

Valor 
Nominal 

USD
Ativos 

BRL
Passivos 

BRL(i)

Rubrica no balanço patrimonial 
em que o instrumento de hedge 

está incluído

Alterações no valor do 
instrumento de hedge reco-

nhecidas em ORA (BRL)

Imposto Diferido 
reconhecido em ORA 

(BRL)
Inefetividade de hedge 

reconhecida no resultado

Valor reclassificado da 
reserva de hedge para o 

resultado

Rubrica no resultado 
afetada pela 

classificação
Risco Cambial
Contratos de câmbio a termo para
 vendas altamente prováveis 433.135 279.276 (94.954)

Instrumentos Financeiros 
Derivativos 184.322 (62.669) - 185.397

 Outras Despesas 
Operacionais

2022 Durante o período de 2022
Valor contábil

Em milhares de Reais

Valor 
Nominal 

USD
Ativos 

BRL
Passivos 

BRL(i)

Rubrica no balanço patrimonial 
em que o instrumento de hedge 

está incluído

Alterações no valor do 
instrumento de hedge 

reconhecidas em ORA (BRL)

Imposto Diferido 
reconhecido em 

ORA (BRL)
Inefetividade de hedge 

reconhecida no resultado

Valor reclassificado da 
reserva de hedge para o 

resultado

Rubrica no resultado 
afetada pela 

classificação
Risco Cambial
Contratos de câmbio a termo
 para  vendas altamente prováveis 350.445 195.865 (66.594) 

Instrumentos Financeiros 
Derivativos 129.271 (43.952) - 86.706

 Outras Despesas 
Operacionais

(i) Valor apropriado em imposto de renda e contribuição social diferidos no passivo não circulante. (ii) Valor apropriado em imposto de renda e contribuição social diferidos no ativo circulante.
Em 2023, a Companhia liquidou 108 operações financeiras, onde apurou um ganho de R$ 185.397 apropriada na linha “ganho de hedge”, em Receitas (despesas) operacionais – Nota explicativa 23. Adicionalmente, em conformidade com a estratégia de 
gerenciamento de risco da Alunorte relativo à variação da taxa SOFR, vinculada ao contrato de empréstimo do projeto Alunorte Fuel Switch, a Companhia possui contrato de SWAP com as instituições financeiras Banco BNP Paribas S.A., Banco CITI e Banco 
Credit Agricole, como um hedge de sua exposição à volatilidade da taxa de juros do empréstimo. Em 31 de dezembro de 2023 constam no balanço os seguintes saldos:

 2023 Durante o período de 2023
Valor contábil

Em milhares de Reais

Valor 
Nominal 

USD
Ativos 

BRL
Passivos 

BRL

Rubrica no balanço patrimonial 
em que o instrumento de hedge 

está incluído

Alterações no valor do instru-
mento de hedge reconhecidas em 

ORA (BRL)

Imposto Diferido 
reconhecido em ORA 

(BRL)
Inefetividade de hedge 

reconhecida no resultado

Valor reclassificado da 
reserva de hedge para o 

resultado
Rubrica no resultado 

afetada pela classificação
Risco Juros

Contratos de Swap 200.000 56.343 -
Instrumentos 

Financeiros Derivativos 28.905 9.828 - (11.277)
Outras Despesas 

Financeiras
Empréstimos 200.000 - 968.260 Empréstimos e financiamentos - - - - -
8. Caixa e equivalentes de caixa

2023 2022
Caixa e bancos 216.484 138.403
Aplicações financeiras (i) (ii) 241.628 673.828

458.112 812.231
(i) As aplicações financeiras consistem em Certificados de Depósito Bancário (CDBs), com remuneração média entre 95%a 
103% da variação do Certificado de Depósito Interbancário (CDI). Os CDBs possuem liquidez diária e efetuadas com 
bancos de primeira linha. Adicionalmente, são resgatáveis a qualquer momento, sem perda do rendimento auferido, de 
acordo com a necessidade de caixa da Companhia. Variação refere-se, principalmente, ao aporte de capital ocorrido na 
Alunorte em dezembro de 2022. 
9. Estoques

2023 2022
Produto acabado - Alumina calcinada 51.583 46.991
Produto acabado - Hidrato 391.557 484.668
Matéria-prima 427.043 831.619
Materiais auxiliares 213.216 194.063
Provisão ao valor realizável dos estoques (i) (3.423) (8.376)
Provisão para obsolescência (ii) (27.694) (25.098)
Importação em andamento outros 164.178 268.169

1.216.460 1.792.036
(i) Após a avaliação do valor realizável líquido dos estoques, considerando fatores como custo de produção, quantidade em 
estoque e preço de venda, a Companhia registrou a provisão. (ii) Valores relativos a provisão para obsolescência para estoques 
de materiais de uso e consumo, refletindo a potencial perda de valor destes itens. O custo dos estoques reconhecido no 
resultado e incluído em “custo das vendas” no exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e 2022 totalizaram R$ 11.193.160 e 
R$11.503.140 respectivamente. 
10. Partes relacionadas: a. Transações e saldos: Os saldos destas contas estão representados por valores a receber e/ou a 

pagar relativos a transações comerciais, que têm como base o valor de mercado das commodities correspondentes e prestação 
de serviços. Todas as transações possuem contratos formais com prazos de pagamento/recebimento definidos.

2023 2022
Ativo Passivo Ativo Passivo

Albras - Alumínio Brasileiro S.A. 49.716 876 41.914 1.697
Mineração Paragominas S.A. 2.264 362.076 619 254.750
Hydro Aluminum International S.A. 99.669 - 185.683 1.622
Mineração Rio do Norte - MRN - 9.503 - 95.722
Companhia Brasileira de Alumínio - CBA 52.353 - 48.693 -
Hydro Aluminum A.S - - 86.393 2.758
Norsk Hydro ASA - 827 - 5.663
Norsk Hydro Brasil Ltda. 832 8.706 3.979 6.842
Companhia de Alumina do Pará - CAP 1 - 2 -
Hydro REIN Feijão Holding B.V. - 120.633 - -
Hydro Energia Ltda. - 14.351 - 20.479
Hydro Extrusion Hungary - 2.013 - 1.828
Hydro HAVRAND AS - - 511 -
CO Norsk Hydro Oslo - 2.994 - -
EN Hydro Energi BA common - 154 - -
BA Commercial Switzerland - 2.005 - -
Mitsui and Co. Ltd. - - 62.777 -
Glencore International AG(i) 179.239 - - -

384.074 524.138 430.571 391.361
(i) A partir de 2023, a Glencore passou a ser parte relacionada com a aquisição da Ananke. O saldo refere-se a valores a receber 
provenientes da venda de alumina.
Esses saldos com partes relacionadas estão incluídos nas seguintes contas do balanço patrimonial:

2023 2022
Ativo Passivo Ativo Passivo

Ativo circulante:
Contas a receber de clientes – Partes Relacionadas 381.479 - 429.557 -
Outras contas a receber – Partes Relacionadas 2.595 - 1.014 -
Passivo circulante:
Fornecedores - Partes Relacionadas - 254.343 - 378.936
Outras contas a pagar – Partes Relacionadas (ii) - 269.795 - 12.427

384.074 524.138 430.571 391.361
Montante a ser pago à Mineração Paragominas referente aos investimentos do programa Terpaz no montante de R$ 138.440. 
Adicionalmente, R$ 120.633 será pago à Hydro REIN referente ao Projeto de energia sustentável. As transações comerciais e 
financeiras com partes relacionadas são os seguintes:

2023 2022

Receita
Despesa/ 

custo Receita
Despesa/ 

custo
Venda de alumina:  
Albras - Alumínio Brasileiro S.A. 1.615.368 - 1.576.268 -
Companhia Brasileira de Alumínio - CBA 328.126 - 345.109 -
Hydro Aluminium ASA 2.181.001 - 3.761.907 -
Hydro Aluminium International S.A. 5.742.284 - 5.443.586 -
Glencore International AG 231.988 - - -
Mitsui and Co. Ltd. 240.846 - 258.786 -

10.339.614 - 11.385.656 -
Venda de serviços e outros:
Mineração Paragominas S.A. 8 - - -
Albras - Alumínio Brasileiro S.A. 19 - 46 -

27 - 46 -
Compra de matéria-prima e serviços:
Mineração Paragominas S.A. - (2.121.207) - (2.414.414)
Mineração Rio Norte S.A. – MRN - (518.370) - (573.954)
Companhia Brasileira de Alumínio - CBA - (1.838) - (3.448)
Albras - Alumínio Brasileiro S.A. - (1.623) - (1.550)
Mitsui and Co. Ltd. - (1.342) - (1.917)
Hydro Energia – EGA - (142.553) - (212.060)

- (2.786.933) - (3.207.343)
Com vendas e comerciais:
Hydro Aluminium International S.A. - (549) - (558)
Hydro Aluminium AS - (219) - (388)
Albras - Alumínio Brasileiro S.A. - (157) - (717)
Companhia Brasileira de Alumínio - CBA - (23) 85 -
Mitsui and Co. Ltd. - (26) 128 -

- (973) 213 (1.663)
Outras despesas operacionais:
Norsk Hydro Brasil Ltda. - (185.106) - (176.929)
Albras - Alumínio Brasileiro S.A. - (40) 333 -
Norsk Hydro ASA - (3.638) - (3.011)
Hydro Aluminiun AS 436 - 81 -
Hydro Aluminium International S.A. 651 - 90 -
Mitsui and Co. Ltd. 77 - - -
 1.164 (188.785) 504 (179.940)
Despesas Gerais e Administrativas:
Albras - Alumínio Brasileiro S.A. 305 - 167 -
Norsk Hydro Brasil Ltda. - (1.512) - (327)
Norsk Hydro ASA, HKO - (10.143) - (11.057)
Mineração Paragominas S.A. 69 - 146 -
GBS Activities Norway HRC - (4.128) - (138)
Hydro Extrusion Hungary - (631) - (57)
 374 (16.414) 313 (11.579)
Financeiras e variações monetárias e cambiais:
Norsk Hydro ASA 7 (208) 62 -
Hydro Aluminum Other Units 2.827 (64) 25 -
Hydro Aluminium AS CMN - (2.799) - (11.534)
Hydro Aluminium International S.A. - (5.496) - (6.445)
Hydro Extrusion Hungary - (248) - (333)
Mitsui and Co. Ltd. - (1.475) 1.035 -
Companhia Brasileira de Alumínio - CBA - (290) 290 -
Hydro HAVRAND AS 11 - 21 -
 2.845 (10.580) 1.433 (18.312)
Os valores referentes a estas transações estão incluídos nas seguintes contas da demonstração do resultado:

2023 2022
Receita operacional bruta - Venda de produtos e serviços 10.339.640 11.385.610
Custo dos produtos vendidos e serviços (2.786.933) (3.207.343)
Gerais e administrativas (16.040) (11.266)
Com vendas e comerciais (973) (1.450)
Resultado financeiro líquido (2.029) 4.023
Variações monetárias e cambiais líquidas (7.734) (20.902)
Outros (187.621) (179.436)

7.338.309 7.969.236
11. Impostos e contribuições a recuperar e imposto de renda e contribuição social a recuperar

2023 2022
Impostos e contribuições a recuperar
Imposto sobre produtos industrializados – IPI 130 66
Imposto de renda retido na fonte – IRRF 2.576 1.175
Reintegra - Decreto 7633 53.818 49.508
Contribuição para Financiamento da Seguridade Social – COFINS 869.064 744.469
Programa de Integração Social – PIS 200.699 157.924

1.126.287 953.142
Circulante 131.223 150.319
Não circulante 995.064 802.823
Imposto de renda e contribuição social a recuperar
Imposto de renda pessoa jurídica – IRPJ 42.534 38.834
Contribuição social sobre o lucro líquido – CSLL 22.190 19.957
Circulante 64.724 58.791
A partir de dezembro de 2011, a Alunorte passou a contabilizar o Reintegra, que é um benefício às empresas produtoras que 
efetuem exportação de bens manufaturados e podem apurar valor para fins de ressarcir parcial, ou integralmente, o resíduo 
tributário existente na sua cadeia de produção. O valor é calculado mediante a aplicação do percentual, que em 2018 foi de 
0,1%sobre a receita decorrente da exportação de bens produzidos pela pessoa jurídica em referência. Foi criado pela Lei 12.546 
de 2011 e está regulamentado atualmente pelo Decreto Lei 8.543 de 21/10/2015 e Decreto 9.393, de 30/05/2018. Os impostos 
a recuperar de longo prazo referem-se substancialmente ao PIS e COFINS sobre insumos vinculados ao processo produtivo 
que a Companhia compensa com demais tributos federais. Em 2023 foi realizada uma revisão das apurações dos créditos 
tributários de PIS e COFINS, referente aos últimos 12 meses do ano de 2022. Como resultado desta revisão, chegou-se a um 
montante adicional de créditos tributários de PIS e COFINS de R$ 39.073 decorrentes, principalmente, das aquisições de ativos 
imobilizados, materiais de uso e consumo e serviços, em conformidade com a legislação tributária, critério da essencialidade 
no processo produtivo e valor da aquisição para fins de análise, de acordo com a materialidade empregada. Diante desse 
contexto, houve uma reclassificação de créditos tributários sobre ativos fixos que faziam parte do custo de aquisição para a conta 
recuperável de PIS e COFINS no valor de R$ 28.049. O impacto no resultado foi de R$ 11.024, decorrentes de ajustes de novos 
créditos tributários sobre ativos fixos, materiais de uso e consumo, serviços e ajustes de depreciação. Segue a composição dos 
principais impactos da revisão dos créditos tributários:
Ativo 2023
Créditos de PIS/COFINS 39.073
Ajuste sobre ativos fixos (28.049)
Impacto no resultado do período 11.024
Ativo 2022
Créditos de PIS/COFINS 70.524
Ajuste sobre ativos fixos (15.351)
Impacto no resultado do período 55.172
12. Outros recebíveis: Nas datas das demonstrações financeiras, a Companhia apresentava os seguintes saldos:

2023 2022
Despesa médica 12.713 15.224
Adiantamento a empregados 5.886 6.218

18.599 21.442
O saldo refere-se, principalmente, a adiantamento para empregados e despesas médicas que serão reembolsadas.
13. Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e a contribuição social diferidos são calculados sobre os 
prejuízos fiscais do imposto de renda, a base negativa de contribuição social e as correspondentes diferenças temporárias entre 
as bases de cálculo do imposto sobre ativos e passivos e os valores contábeis das demonstrações financeiras. As alíquotas 
desses impostos, definidas atualmente para determinação dos tributos diferidos, são de 25% para o imposto de renda e de 
9% para a contribuição social. Impostos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que seja provável que o lucro futuro 
tributável esteja disponível para ser utilizado na compensação das diferenças temporárias, com base em projeções de resultados 
futuros elaboradas e fundamentadas em premissas internas e em cenários econômicos futuros que podem, portanto, sofrer 
alterações. a. Reconciliação do benefício (despesa) do imposto de renda e da contribuição social: A reconciliação entre a 
despesa de imposto de renda e de contribuição social pela alíquota nominal e pela efetiva está demonstrada a seguir:

Exercício findo em 31 de dezembro
2023 2022

Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social (1.690.634) (1.196.209)
Alíquota combinada do imposto de renda e da contribuição social 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social às alíquotas da legislação 574.816 406.711
Ajustes que afetaram o cálculo dos tributos:
Incentivo fiscal - 44
Exclusões (adições) - itens permanentes (i) (1.858) (8.534)
Reintegra 2.874 3.218
Doação TerPazII (iv) (47.070) -
Selic sobre Indébitos Tributários 29.771 -
Ajuste Preço de Transferência (Alumina + Hidrato) (ii) - (49.482)
Provisão para ativos fiscais diferidos (iii) (750.238) (711.126)
Outros (2.816) (219)
Imposto de renda e contribuição social no resultado do exercício (194.523) (359.388)
Corrente - (149.457)
Diferido (194.523) (209.930)

(12%) (30%)
(i) As adicões permanentes referem-se, principalmente, a doações e a parcela dos valores decorrentes do TAC, assinado junto 
ao ministério público, em que a Companhia entende que são indedutiveis para apuração do imposto de renda e da Contribuição 
Social por terem um caráter de multa e penalidade. (ii) A Companhia realiza transações comerciais e financeiras com partes 
vinculadas no exterior, em virtude disso ela deve comparar os preços praticados em suas operações de exportação com os 
preços parâmetros calculados de acordo com os métodos previstos na legislação para Preços de Transferências. A receita de 
venda nas exportações foi determinada com base no método do Custo de Aquisição ou Produção mais Tributos e Lucro (CAP), 
definido como a média aritmética ponderada dos custos de aquisição ou de produção dos bens e de margem de lucro de 15% 
(quinze por cento). Desta forma, em 2023 não foi necessário realizar ajuste. (iii) Se refere à provisão de não realização de parte 
do crédito de imposto de renda diferido, tendo como base premissas do Grupo, para os próximos dez anos. (iv) Vide nota 20 (a). 
b. Composição do imposto de renda e contribuição social diferido: Os saldos de ativos diferidos apresentam-se 
como segue:

2023 2022
Prejuízos fiscais de imposto de renda 504.783 678.765
Base Negativa de CSLL 181.722 244.355
Provisão para contingências 13.926 38.933
Provisão para Obsolescência 11.289 14.195
Provisão para Participação nos Resultados 22.996 1.984
Fechamento DRS1 e DRS2 319.493 50.773
Perdas com perdas esperadas 671 537
Amortização DRS1 e DRS2 (291.466) 202.707
Provisão para redução de valor recuperável 1.164 81.806
Provisão ações emergenciais - TAC 7.738 99.095
IFRS 16 41.793 (363.276)
Instrumentos financeiros deirvativos (9.329) (5.494)
Provisão Desmobilização DN1 DN2 13.957 -
Outros 33.932 2.812
Não circulante 852.669 1.047.192
Os créditos tributários oriundos de prejuízos fiscais, para os quais não há prazo limite para utilização, e das diferenças 
temporárias, foram registrados com base na expectativa de geração futura de resultados tributáveis. Em 31 de dezembro de 
2023, os ativos fiscais diferidos reconhecidos no balanço patrimonial são de R$ 852.669 (R$ 1.047.192 em 2022), pois é provável 
que lucros tributáveis futuros estejam disponíveis para que a Companhia possa utilizar seus benefícios. O valor do prejuízo 
fiscal e base negativa de contribuição social acumulado é de R$ 2.019.131 (R$ 2.715.058 em 2022). Como a base tributável 
do imposto de renda e da contribuição social sobre o lucro líquido decorre não apenas do lucro que pode ser gerado, mas 
também da existência de receitas não tributáveis, despesas não dedutíveis, incentivos fiscais e outras variáveis, não existe 
uma correlação imediata entre o lucro líquido da Companhia e o resultado de imposto de renda e contribuição social. Portanto, 
a expectativa da utilização dos créditos fiscais, prejuízos fiscais e bases negativas de contribuição social para os quais os ativos 
fiscais diferidos estão sendo reconhecidos no balanço patrimonial de 31 de dezembro de 2023 e 2022, não deve ser tomada 
como único indicativo de resultados futuros da Companhia. A determinação da provisão para imposto de renda ou o imposto 
de renda diferido ativos e passivos e qualquer provisão para perdas nos créditos fiscais requer estimativas da Administração. 
Para cada crédito fiscal futuro, a Companhia avalia a probabilidade de parte ou do total do ativo fiscal não ser recuperado. A 
provisão para desvalorização feita com relação aos prejuízos fiscais acumulados depende da avaliação, pela Companhia, da 
probabilidade de geração de lucros tributáveis no futuro em que o Imposto de renda diferido ativo foi reconhecido baseada na 
produção e planejamento de vendas, preços de commodities, custos operacionais, planos de reestruturação e custos de capital 
planejados. Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia constituiu uma provisão de R$ 1.461.364 referente a projeção de não 
recuperabilidade do ativo diferido de Imposto de Renda e Contribuição Social oriundo de prejuízo fiscal e bases negativa nos 
próximos 10 anos. Essa provisão poderá variar na medida em que as estimativas de longo prazo mudem. 
14. Investimento em coligadas: As informações sobre a coligada da Companhia no encerramento do exercício são 
como segue:

2023 2022 
Participações em coligada 104.177 - 
Ágio em coligada 158.822 - 
 262.999 - 
Nome da coligada Atividade principal Participação e capital votante detidos 
Thalassius A016.21 Participações S.A. Comercialização de energia 10% 
Em julho de 2023, a Alunorte optou por investirna Companhia Thalassius Participações S.A. que é uma geradora de energia 
renovável. Embora a Alunorte detenha somente 10% da participação acionária na Coligada, a mesma exerce influência 
significativa sobre este investimento. A coligada acima está contabilizada nesta demonstração financeira pelo método de 
equivalência patrimonial, conforme descrito nas políticas contábeis da Companhia na nota explicativa nº 3.
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Aos Administradores e Acionistas ALUNORTE - Alumina do Norte do Brasil S.A. Barcarena, Pará
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da ALUNORTE - Alumina do Norte do Brasil S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas 
contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira da ALUNORTE - Alumina do Norte do Brasil S.A. em 31 de dezembro de 2023, o desempenho 
de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. Base para Opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações 
financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras: A administração é responsável 
pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir 
a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação 

da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, 
a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades dos auditores 
pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as 
demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 
omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para 
a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo 
de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das 

políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos 
ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional 
da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia 
a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo 
das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
• Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades 
ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras. Somos 
responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião 
de auditoria. Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da 
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas 
nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 2024

KPMG Auditores Independentes Ltda.
CRC SP-014428/O-6 F-RJ

Thiago Ferreira Nunes
Contador - CRC RJ-112066/O-0

15. Imobilizado
Composição do saldo

Terrenos, edificações e 
instalações Fabris

Equipamentos de 
transportes

Máquinas, equip. e 
mat. permanente

Equip./aplicat. 
informática

Encargos 
Capitalizados ARO Arrendamento

Total em 
operação

Imobilizado 
em curso

Imobilizado 
total

Saldo em 1º de janeiro de 2022
Custo
Saldo inicial 2.862.524 18.327 4.841.367 28.600 420.468 819.906 1.074.822 10.066.014 374.716 10.440.730
Adições (i) 44.255 327 371.718 19.723 - 45.451 187.660 669.133 430.961 1.100.094
Baixas (ii) (13.138) (4.206) (74.151) (472) - - (328.015) (419.982) - (419.982)
Transferência - - - - - - - - - -
Ajuste (a) (5.577) - (12.216) - - - - (17.793) - (17.793)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 2.888.064 14.448 5.126.718 47.851 420.468 865.357 934.467 10.297.372 805.677 11.103.049
Depreciação
Saldo inicial (1.127.633) (16.971) (2.417.624) (18.820) (200.184) (195.906) (551.205) (4.528.343) - (4.528.343)
Depreciação/exaustão do exercício (123.036) (389) (361.742) (5.292) (19.758) (44.701) (286.091) (841.010) - (841.010)
Baixas 11.794 4.206 57.374 467 - - 321.342 395.183 - 395.183
Transferência - - - - - - - - - -
Ajuste (a) 259 - 2.243 - - - - 2.502 - 2.502
Saldo em 31 de dezembro de 2022 (1.238.616) (13.154) (2.719.749) (23.644) (219.943) (240.607) (515.953) (4.971.669) - (4.971.669)
Saldo contábil, líquido 1.649.448 1.294 2.406.969 24.007 200.525 624.750 418.514 5.325.704 805.677 6.131.380
Saldo em 1º de janeiro de 2023
Custo
Saldo inicial 2.888.064 14.448 5.126.718 47.851 420.468 865.357 934.467 10.297.372 805.677 11.103.049
Adições (i) 62.539 0 231.748 4.164 - 291.943 826.259 1.416.653 1.099.558 2.516.211
Baixas (ii) (10.569) (3.587) (7.443) (1.414) - - (326.987) (350.000) - (350.000)
Transferência - - - - - - - - - -
Ajuste (a) (3.822) - (31.128) - - - - (34.950) - (34.950)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 2.936.212 10.861 5.319.895 50.601 420.468 1.157.300 1.433.739 11.329.075 1.905.235 13.234.310
Depreciação
Saldo inicial (1.238.616) (13.154) (2.719.749) (23.644) (219.943) (240.607) (515.953) (4.971.669) - (4.971.669)
Depreciação/exaustão do exercício (127.101) (293) (380.586) (6.947) (19.758) (59.439) (265.931) (860.055) - (860.055)
Baixas 8.066 3.587 6.175 1.414 - - 326.987 346.229 - 346.229
Transferência - - - - - - - - - -
Ajuste (a) 1.455 - 5.508 - - - - 6.963 - 6.963
Saldo em 31 de dezembro de 2023 (1.356.197) (9.860) (3.088.652) (29.177) (239.701) (300.046) (454.897) (5.478.533) - (5.478.532)
Saldo contábil, líquido 1.580.015 1.001 2.231.243 21.424 180.767 857.254 978.842 5.850.543 1.905.235 7.755.778
(i) As principais adições do ano são decorrentes de novos investimentos para manutenção da operação da refinaria, destacando para 2023 a aquisição do MHC3 (Mobile Harbour Crane), Moegas de Descarga de Bauxita, contratos de leasing (IFRS16) 
relacionados locação de máquinas e equipamentos para operação da refinaria. No grupo de imobilizado em curso existem dois 
grandes projetos em andamento que são o Fuel Switch (substituição da matriz energética dos calcinadores e caldeiras de óleo 
BPF para LNG) e Interstage Cooler System Lines 6&7 (Novo Sistema Resfriamento da precipitação). (ii) As baixas significativas 
no exercício ocorreram, principalmente, em função de substituição de ativos decorrentes de novos investimentos, termino de 
contratos de leasing, sucateamento e outros. a. Revisão de créditos tributários: Em 2023 foi realizado um trabalho de revisão 
de créditos tributários do PIS e da COFINS. Parte deste trabalho consistia em identificar valores de créditos tributários oriundos 
de ativos fixos que não haviam sido reconhecidos pela Companhia. Este levantamento resultou em uma redução líquida de 
R$ 28.048 (R$ 15.351 em 2022) no imobilizado da Companhia sendo R$ 35.030 (R$17.880 em 2022) de valor de custo e 
R$ 6.981 (R$2.529 em 2022) de depreciação acumulada. b. Teste de impairment: A Administração da Companhia revisa 
anualmente indicativos de perda, de maneira regular, a fim de verificar potenciais perdas por incapacidade de recuperação dos 
valores contábeis. A Companhia identificou indicativos para realização da avaliação de recuperabilidade do imobilizado para o 
exercício de 2023. Nesse sentido, o valor recuperável foi estimado com base no seu valor em uso pela unidade de negócios de 
bauxita a partir de projeções aprovadas pela Administração e premissas que consideram: • Revisão dos cenários para cada UGC 
conforme planos de negócios, considerando receitas futuras projetadas; • Cenário macroeconômico do país e internacional; 
• Período do fluxo de caixa de 40 anos assumindo o longo período de maturação dos investimentos em infraestrutura; • Taxa 
de desconto de 10,85% (após os impostos). • Dólar americano de R$5,00 (2024) a R$ 7,71 (2063). • Além do fluxo de caixa 
projetado de 2024 (ano 1) a 2063 (ano 40), os fluxos de caixa são trazidos a valor presente por uma taxa de desconto baseada 
no Custo Médio Ponderado de Capital (“WACC”) descrito acima. • A Companhia, com base em suas estimativas de fluxos de 
caixa descontados, não identificou perdas em 2023. c. Outras informações: Em 31 de dezembro de 2023, a depreciação do 

período, alocada no custo de produção e nas despesas, monta R$ 803.682 (R$ 797.657 em 2022) e R$ 49.411 (R$ 40.851 em 
2022), respectivamente.
16. Fornecedores terceiros

2023 2022
País 989.779 896.208
Exterior 176.161 300.532

1.165.940 1.196.740
A Companhia possui contas a pagar com fornecedores estrangeiros referentes à importação de matérias primas estratégicas da 
operação. O saldo com fornecedores nacionais refere-se, principalmente, a fretes, óleo diesel e projetos.
17. Obrigações de aquisições de coligadas

2023 2022 
Obrigação de aquisições de associados – Terceiros 120.727 - 
Obrigação de aquisições de associados – Partes relacionadas 120.633 - 
 241.360 - 
Pagamento com realização estimada para outubro de 2024, para parte relacionada Hydro REIN Feijão Holding B.V. (vide 
Nota Explicativa 10) e Brasil Energia Limpa Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia (terceiro). Refere-se ao 
investimento na Coligada Thalassius Participações S.A., em julho de 2023, vide Nota Explicativa nº 14.
18. Empréstimos e financiamentos: Os valores contábeis dos empréstimos e financiamentos da Companhia são contratados 
em dólares americanos e registrados no balanço conforme abaixo:

Instituições financeiras Moeda Encargos Financeiros
Vigência

2022 Captação
Amortização 

Principal
Amortiza-
ção juros

Encargos 
Financeiros

Variação 
cambial 2023

Curto 
Prazo

Longo 
PrazoInício Vencimento

Adiant. contrato de câmbio - ACC CP (a) 53.390 (52.148) (1.417) 203 (28) - - -
BRADESCO USD 4,55% a 4,73% a.a. em USD 04/07/2022 28/02/2023 53.390 - (52.148) (1.417) 203 (28) - - -
Adiant. contrato de câmbio - ACC LP (b) 2.415.500 1.282.185 (1.564.330) (210.294) 270.588 (186.139) 2.007.510 779.272 1.228.238
Agricole USD 3,34% a 7,30% a.a. em USD 16/04/2021 11/10/2024 385.117 271.865 (255.509) (15.253) 22.773 (29.976) 379.018 123.396 255.622
Banco do Brasil USD 5,75% a 8,22% a.a. em USD 27/07/2022 14/11/2024 466.824 169.548 (432.435) (27.699) 31.004 (31.667) 175.574 10.971 164.603
BNP PARIBAS USD 3,27% a 6,54% a.a. em USD 15/07/2021 31/07/2024 186.565 166.859 (133.303) (105.147) 110.425 (18.871) 206.528 47.250 159.278
BRADESCO USD 5,60% a 7,52% a.a. em USD 26/07/2022 31/10/2024 636.667 - (595.318) (42.352) 31.808 (30.805) - - -
Itaú USD 5,36% a 8,23% a.a. em USD 01/08/2022 14/10/2024 302.972 36.684 - - 22.361 (24.287) 337.730 303.840 33.890
JP MORGAN USD 3,88% a 7,68% a.a. em USD 24/06/2021 30/09/2024 366.532 341.304 (147.765) (11.294) 33.767 (40.006) 542.538 218.171 324.367
INTESA SANPAOLO USD 6,34% a 6,57% a.a. em USD 05/09/2023 22/08/2025 - 74.169 - (8.549) 8.736 (1.549) 72.807 188 72.619
DEUTSCHE USD 7,16 a.a. em USD 19/12/2023 04/12/2025 - 221.756 - - 4.540 (3.897) 222.399 4.540 217.859
Santander USD 7,85% a.a. em USD 07/12/2022 22/11/2024 70.823 - - - 5.174 (5.081) 70.916 70.916 -
Pré-Pagamento Exportação – PPE (c) 1.493.506 1.713.181 (1.020.312) (71.423) 91.587 (107.677) 2.098.862 632.917 1.465.946
City Bank USD 1,92% a 5,90% a.a. em USD 22/03/2019 22/03/2023 132.605 - (130.905) (4.568) 1.968 463 (437) (437) -
ING Bank (d) USD 2,69% a 7,17% a.a. em USD 04/04/2019 02/04/2023 265.511 - (261.610) (6.756) 2.130 725 - - -
BNP PARIBAS USD 3,40% a 4,72% a.a. em USD 06/08/2019 11/01/2024 477.677 - (342.662) (15.935) 9.295 (30.106) 98.270 98.270 -
BRADESCO USD 1,91% a 4,70% a.a. em USD 21/05/2021 21/05/2024 439.627 1.053.946 (204.983) (37.183) 52.712 (51.079) 1.253.040 409.203 843.839
Banco do Brasil USD 11% a.a. em USD 31/08/2023 17/08/2026 - 432.435 - - 14.932 (6.400) 440.967 14.932 426.034
Santander USD 8,96% a.a. em USD 16/10/2023 13/10/2026 - 226.800 - - 5.437 (8.941) 223.296 27.223 196.073
Itaú USD 3,40% a.a. em USD 06/07/2021 06/07/2024 178.086 - (80.152) (6.981) 5.113 (12.339) 83.726 83.726 -
Pré-Pagamento Exportação – Projetos (e) 535.671 500.778 - (57.642) 72.718 (54.290) 997.235 125.801 871.434
BNP PARIBAS USD 3,40% a.a. em USD 25/02/2022 23/02/2029 89.279 83.463 - (9.607) 12.120 (9.048) 166.206 20.967 145.239
DNB Bank USD 3,40% a.a. em USD 25/02/2022 23/02/2029 89.279 83.463 - (9.607) 12.120 (9.048) 166.206 20.967 145.239
ING Bank USD 3,40% a.a. em USD 25/02/2022 23/02/2029 89.279 83.463 - (9.607) 12.120 (9.048) 166.206 20.967 145.239
Itaú BBA International PLC USD 3,40% a.a. em USD 25/02/2022 23/02/2029 89.279 83.463 - (9.607) 12.120 (9.048) 166.206 20.967 145.239
Agricole USD 3,40% a.a. em USD 25/02/2022 23/02/2029 89.279 83.463 - (9.607) 12.120 (9.048) 166.206 20.967 145.239
City Bank USD 3,40% a.a. em USD 25/02/2022 23/02/2029 89.279 83.463 - (9.607) 12.120 (9.048) 166.206 20.967 145.239

Custo da Transação de Empréstimos e Financiamento (15.399) (25.462) (1.319) (24.143)
Passivo Circulante 1.759.402 1.536.671

Passivo não Circulante 2.723.266 3.541.475
4.482.668 5.078.146

(a) Valor do principal US$ 10.000 em 2022, liquidado em 2023. (b) Valor do principal a US$ 391.600 em 31 de dezembro de 2023 
(US$ 453.100 em 2022). (c) A companhia possui pré-pagamento de exportação e empréstimos na modalidade 4131, todos com 
pagamentos de juros semestrais e vencimentos do principal entre 2 e 4 anos. Em 31 de dezembro de 2023 esses empréstimos 
estão apropriados no passivo não circulante a US$ 424.800 (US$ 282.000 em 2022). (d) No mês de abril de 2019, a Companhia 
contratou uma operação de empréstimo no valor de US$ 75,000 e modalidade de pré-pagamento de exportação junto ao Banco 
ING com finalidade de suportar financeiramente o projeto de expansão da área de tratamento de efluentes da Refinaria. Este 
contrato, com prazo de quatro anos, foi instituído de acordo com os princípios de Empréstimo Verde (Green Loan Principles), um 
conjunto de padrões e diretrizes de mercado de alto nível, que fornece uma metodologia consistente para aplicação deste tipo de 
financiamento. Dessa forma, a transação reforça o compromisso da Alunorte com soluções sustentáveis. (e) Em 23 de fevereiro 
de 2022, a Companhia assinou um contrato de financiamento no montante de US$ 200.000 (duzentos milhões de dólares) com 
prazo de sete anos e modalidade “4131”. O objetivo deste financiamento é suportar financeiramente o projeto Fuel Switch, que 
tem como objetivo substituir o óleo BPF, usado como combustível para parte do parque de caldeiras de geração de vapor e dos 
calcinadores, por gás natural. A taxa de juros contratada é SOFR + 3,40% ao ano com Covenant Financeiro. O montante do 
principal dos empréstimos e financiamentos classificados como não circulante em 31 de dezembro de 2023, possuem a posição 
em aberto conforme abaixo:

2023
2024 1.781.599 
2025  290.478 
2026 1.493.541 
 3.565.618 
A taxa de juros contratada é SOFR + 3,40% ao ano com Covenant Financeiro “Dívida liquida/EBITDA”. Em 2023 a Companhia 
obteve um waiver para o cálculo do covenant supracitado para os períodos de junho e dezembro, sendo este último período 
sujeito a apresentação de uma relação “Patrimônio Liquido/Total de ativos de no mínimo 25%.
19. Arrendamentos: a. Ativos de direito de uso: Os ativos de direito de uso relacionados a empilhadeiras, galpões e tratores 
são apresentados como ativo imobilizado. Sua movimentação está apresentada na Nota Explicativa nº 13. b. Passivos de 
arrendamentos: Os efeitos passivos relativos aos arrendamentos que anteriormente eram classificados como arrendamento 
financeiro em conjunto com a classificação contábil de ativos de direito de uso mencionados são conforme tabela abaixo:

Pagamentos mínimos futuros 
de arrendamento Juros

Valor presente dos pagamentos 
mínimos do arrendamento

 2023 2022 2023 2022 2023 2022
Menos de um ano 416.324 200.230 131.488 54.455 284.836 145.775
Entre um e cinco anos 1.050.332 483.183 234.998 158.413 815.334 324.770
Mais de cinco anos 285.407 369.117 45.180 68.418 240.227 300.699
 1.752.063 1.052.529 411.666 281.285 1.340.397 771.244
Circulante 284.836 145.775
Não circulante 1.055.561 625.469
Os contratos de arrendamento mercantil possuem taxas de desconto de, aproximadamente, 12,77% a 16,01% (12,91% a 14,44% 
em 2022). Em 2023, os contratos contabilizados conforme a IFRS16 apresentaram a seguinte movimentação:
Saldo em 31 de dezembro de 2022  771.244 
Adições  826.259 
Pagamentos (326.311)
Juros  111.001 
Variação Cambial (41.796)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 1.340.397 
20. Provisões: Nas datas das demonstrações financeiras, a Companhia apresentava os seguintes passivos e depósitos judiciais:
 Depósitos judiciais Provisões
 2023 2022 2023 2022
Trabalhistas 2.311 1.109 8.094 5.837
Cíveis - - 9.498 7.701
Tributárias 75.928 85.675 100.291 95.244
Ambientais - - 225.755 228.727
Restauração dos depósitos de resíduos (ARO) - - 939.686 687.780
Outros - - 41.050 -
 78.239 86.784 1.324.374 1.025.289
Circulante - - 411.700 161.271
Não circulante 78.239 86.784 912.675 864.018
A movimentação dos depósitos judiciais e das provisões no exercício de 2023 e 2022 está demonstrada a seguir:

Depósitos Judiciais Provisões
Saldo em 31 de dezembro de 2021 81.201 1.079.178
Adições 2.695 52.227
Pagamento (1.174) (172.654)
Reversão (171) (4.815)
Atualizações monetárias 4.233 71.353
Saldo em 31 de dezembro de 2022 86.784 1.025.289
Adições 2.287 324.594
Pagamento (865) (113.129)
Reversão (15.681) (152)
Atualizações monetárias 5.714 87.772
Saldo em 31 de dezembro de 2023 78.239 1.324.374

a. Natureza das provisões: A Companhia é parte envolvida em processos trabalhistas, cíveis, tributários e ambientais, e 
está discutindo essas questões tanto na esfera administrativa como na judicial, as quais, quando aplicáveis, são amparadas 
por depósitos judiciais. As provisões para as eventuais perdas decorrentes desses processos são estimadas e atualizadas 
pela administração, amparada pela opinião de seus consultores legais externos. A Companhia mantém constituída em 31 de 
dezembro de 2023 provisões dessa natureza no passivo não circulante de R$ 343.638 (R$ 337.509 em 2022). Tributárias: 
A provisão realizada consiste em débitos decorrentes de glosas sobre compensação de créditos de Contribuição Social ao 
Programa de Integração Social (PIS) e da Contribuição para Financiamento da Seguridade Social (COFINS) realizados entre 
os anos de 2003 e 2013. Trabalhistas: A provisão realizada decorre da expectativa de êxito/perda do processo de acordo 
com a fase atual que se encontra, considerando o valor da última condenação havida nos autos, sendo que as reclamações 
trabalhistas estão relacionadas, principalmente à pedidos de verbas rescisórias, horas extras, adicional de insalubridade e 
periculosidade, doença/acidente de trabalho, danos morais e materiais, dentre outras. As reclamações trabalhistas envolvem 
tanto ex-empregados próprios quanto ex-empregados de empresas contratadas para prestação de serviços. Cíveis: O montante 
relacionado às contingências cíveis classificadas como prováveis referem-se, principalmente, a processos envolvendo cobrança 
por fornecedor decorrente de alegados danos sofridos com contrato celebrado com a Alunorte. Processos são classificados 
como prováveis quando há ao menos sentença de primeira instância desfavorável à Alunorte e/ou provas evidentes do pleito 
autoral. Ambientais: A provisão realizada decorre da expectativa de êxito/perda do processo de acordo com a fase atual que se 
encontra bem como a existência de decisão condenatória, sendo que as ações ambientais estão relacionadas, principalmente à 
pedidos de indenização por danos materiais e morais por alegados danos ambientais decorrentes das atividades operacionais 
da empresa. Em Setembro de 2018 a Companhia assinou um Termo de Ajuste de Conduta (TAC) junto ao Ministério Público 
do Estado do Pará e um Termo de Compromisso (TC) com o Governo do Pará com o intuito de implementar medidas para 
mitigar os impactos e supostos riscos decorrentes da atividade industrial da Alunorte no municipio de Barcarena. Em função dos 
compromissos assumidos, foi identificada a necessidade de constituição de uma provisão de para cobrir os custos dos termos 
assinados no montante em 31 de dezembro de 2023 de R$ 202.806 (R$ 69.558 referente ao passivo circulante e R$ 133.247 
passivo não circulante); em 2022 de R$ 207.870 (R$ 69.689 referente ao passivo circulante e R$ 138.181 passivo não circulante). 
Restauração dos depósitos de resíduos: A Companhia possui dois locais específicos para armazenamento dos seus resíduos 
sólidos oriundos do seu processo produtivo. Estes resíduos são armazenados nos depósitos de resíduos Sólidos 1 e 2 (DRS-
1 e DRS-2) em uma área total estimada de 460 hectares, cujo fechamento e reabilitação estão previstos para o período 
compreendido entre 2016 a 2035. Para cobrir os custos com a recuperação e reabilitação das áreas destinadas ao DRS-1 e 
DRS-2, a Companhia mantém constituída em 31 de dezembro de 2023 uma provisão total de R$ 939.686 (R$ 687.780 em 2022), 
sendo dividida em R$ 237.403 (R$ 91.582 em 2022) no passivo circulante e R$ 702.283 (R$ 596.198 em 2022) no passivo não 
circulante. O montante refere-se ao valor presente da estimativa dos custos totais utilizando uma taxa de desconto de 9,12%. 
A principal variação deve-se a revisão conceitual do projeto referente ao ARO do DRS2 que foi iniciada em 2022 e finalizada 
em meados de 2023. O processo foi realizado pela empresa Pimenta D’Ávila e após essa etapa teve validação e revisão pela 
engenharia interna da Hydro. As principais alterações do novo projeto conceitual consiste em nas etapas de impermeabilização, 
sustentação, aplicação de solo superficial e revegetação que possuem abrangência diferenciada nos taludes, bermas e topo. 
Anualmente, o plano de fechamento dos depósitos de resíduo são revisados e os valores envolvidos no cálculo da provisão são 
atualizado. b. Processos judiciais possíveis de perda, não provisionadas no balanço: A Companhia tem ações de naturezas 
tributária, ambiental, cível e trabalhista, envolvendo riscos de perda classificados pela administração como possíveis, com base 
na avaliação de seus consultores jurídicos, para as quais não há provisão constituída considerando que é mais provável que não 
existe uma obrigação presente na data do balanço, conforme composição e estimativa a seguir:
 2023 2022
Tributárias (i) 952.322 834.081
Cíveis (ii) 170.970 157.370
Trabalhistas (iii) 20.794 16.099
Ambientais (iv) 2.537.980 2.199.573
 3.682.066 3.207.123
(i) As contingências tributárias referem-se, principalmente, aos questionamentos relativos ao não recolhimento de Imposto 
sobre operações relativas à Circulação de Mercadorias (ICMS) sobre TUST, entre os anos de 2007 a 2010; às glosas ocorridas 
em pedidos de restituição ou compensação de créditos do Programa de Integração Social (PIS) e da Contribuição para 
Financiamento da Seguridade Social (COFINS) realizados entre os anos de 2003 a 2013, à suspensão/isenção de tributos 
federais em operações de importação através do regime de drawback e multas aduaneiras; Os principais processos são: 
Contribuite PIS/COFINS (R$ 440.612), Drawback (R$ 13.877), ICMS TUST (R$ 245.988) e Multa Aduaneira (R$ 135.187); (ii) O 
montante relacionado às contingências cíveis não provisionadas refere-se, principalmente, a processos envolvendo cobrança 
por fornecedor decorrente de alegados danos sofridos com contrato celebrado com a Alunorte. Processos são classificados 
como possíveis quando ainda não há sentença de primeira instância e/ou provas evidentes do pleito autoral. (ii) As contingencias 
trabalhistas não provisionadas decorrem da expectativa de êxito/perda do processo de acordo com a fase atual que se encontra, 
considerando 50% do valor da causa dos processos, sendo que as reclamações trabalhistas, estão relacionadas, principalmente 
à pedidos de verbas rescisórias, horas extras, adicional de insalubridade e periculosidade, doença/acidente de trabalho, danos 
morais e materiais, dentre outras. As reclamações trabalhistas envolvem tanto ex-empregados próprios do grupo quanto ex-
empregados de empresas contratadas para prestação de serviços.  (iii) As contingências ambientaisnão provisionadas decorrem 
da expectativa de êxito/perda do processo de acordo com a fase atual que se encontra bem como a existência de decisão 
condenatória, sendo que as ações ambientais estão relacionadas, principalmente à pedidos de indenização por danos materiais 
e morais por alegados danos ambientais decorrentes das atividades operacionais da empresa.
21. Patrimônio líquido: a. Capital: Em 2023, os acionistas da Alunorte aprovaram o aumento do capital social da Companhia 
no montante total de R$ 1.153.487. Após este aumento, o atual capital social da Companhia é de R$ 5.990.614, divididos em 
4.924.443.681 ações nominativas, sem valor nominal, sendo 4.361.530.299 ações ordinárias, 447.479.907 ações preferenciais 
classe A e 115.433.475 ações preferenciais classe C. As ações preferenciais Classe C são asseguradas: (1) o direito de 
prioridade na distribuição de ativos residuais no caso de liquidação da Companhia; (2) prioridade na distribuição de dividendos, 
com direito de receber dividendos 10% maiores do que os atribuídos às ações ordinárias; (3) dividendo mínimo anual de 1%, não 
cumulativo, calculado sobre a parcela do capital constituído por essa classe de ações; (4) direito a voto caso o dividendo mínimo 

anual de 1% não tiver sido pago durante um período de 3 anos consecutivos, iniciando-se a partir da data em que a fábrica tiver 
alcançado uma produção acumulada de 2.325 mil toneladas métricas de alumina ao longo do ano. A participação acionária da 
Companhia em 31 de dezembro de 2023 e 2022 é: 

2023 2022

%
Capital 
Social Ações %

Capital 
Social Ações

Ananke Alumina S/A 30,00%     1.797.184 1.477.333.105 44,23%  2.139.461  1.599.901.642 
Hydro Aluminium Holdings Ltda. 13,62% 816.218  670.953.030 - -  - 
Hydro Aluminium Brasil
 Investment B.V. 48,50%  2.905.553 2.388.441.318 49,73%  2.405.503  1.798.746.610 
Companhia Brasileira de
 Alumínio 3,03% 181.779  149.426.942 2,33%  112.705  84.140.042 
Nippon Amazon Aluminium
 CO., Ltd 2,37% 141.698  116.479.271 1,66%  80.296  60.126.270 
Mitsui & CO., Ltd 2,22% 132.976  109.310.015 1,70%  82.231  61.550.810 
Japan Alunorte Investment
 CO., Ltd 0,25%  15.206 12.500.000 0,35%  16.930  12.500.000 
b. Reserva de capital: A reserva de capital é constituída de valores recebidos pela Companhia e que não transitam pelo 
Resultado como receitas, por se referirem a valores destinados a reforço de seu capital sem terem como contrapartidas qualquer 
esforço da empresa em termos de entregas de bens ou de prestação de serviços. Constam como tais reservas o ágio na emissão 
de ações, ou seja, transação de capital com os acionistas. c. Ajuste de avaliação patrimonial: Refere-se a parcela efetiva da 
variação líquida acumulada do valor justo dos instrumentos de hedge utilizados em hedge de fluxo de caixa até o reconhecimento 
dos fluxos de caixa que foram protegido. d. Reservas de lucros: (i) Reserva legal: A reserva legal é constituída anualmente 
como destinação de 5% do lucro líquido do exercício e não poderá exceder a 20% do capital social. A reserva legal tem por fim 
assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada para compensar prejuízo e aumentar o capital. Com base 
no estatuto social da Companhia, após a constituição da reserva legal será destinado 25% do lucro liquido para atendimento ao 
art. 202 da Lei 6.400/76 como dividendos obrigatórios, e os 75% remanescentes serão colocados a disposição da Assembléia 
Geral que através de proposta da Diretoria deliberará sobre sua destinação. (ii) Reserva de Incentivo Fiscal: A reserva de 
incentivo fiscal constituída de acordo com o estabelecido no artigo 195-A da Lei das Sociedades por Ações (emendado pela Lei n° 
11.638, de 2007). Essa reserva recebe a parcela dos incentivos fiscais reconhecidos no resultado do exercício e a ela destinados 
a partir da conta de lucros acumulados. Em 31 de dezembro de 2019 a reserva de incentivos fiscais foi absorvida pelo prejuízo 
apurado naquele ano. O montante da reserva de incentivos fiscais era de R$ 252.035 assim, conforme preconizado pela Lei 
6.404/76. Em 2022, a Companhia absorveu prejuízos acumulados, com o saldo de Reservas de Incentivo Fiscal, no montante 
total de R$ 88.596, totalizando R$ 340.631. A Reserva de Incentivo Fiscal será reconstituída no momento que a Companhia gerar 
lucro, antes da distribuição de Lucros do exercício.
e. Destinação do resultado do exercício

2023 2022 
Prejuízo do exercício (1.885.157)  (1.555.596)
Reserva de incentivos fiscais - 88.596 
Prejuízo acumulado (1.885.157) (1.467.000)
22. Outras informações: a. Obrigações contratuais: A Companhia adquiriu aproximadamente 4,3 milhões de toneladas 
métricas de bauxita em 2023 (4,4 milhões toneladas métricas de bauxita em 2022) da Mineração Rio do Norte S.A. - MRN, 
por preço calculado com base na cotação do alumínio na Bolsa de Metais de Londres (london metal exchange - LME) e na 
cotação da alumina australiana conforme publicada nas estatísticas oficiais australianas (International trade report - australian 
bureau of statistics). A Companhia adquiriu aproximadamente 10,9 milhões de toneladas métricas de bauxita em 2023 (10,9 
milhões de toneladas métricas de bauxita em 2022) da Mineração Paragominas S.A., por preço calculado com base na 
cotação do alumínio na Bolsa de Metais de Londres (london metal exchange - LME) e na cotação da alumina australiana 
conforme publicada nas estatísticas oficiais australianas (international trade report - australian bureau of statistics). A 
Companhia possui um contrato de transporte fluvial de bauxita a granel com a Hidrovias do Brasil – Cabotagem Ltda, tendo 
transportado aproximadamente 4,3 milhões de toneladas métricas de bauxita em 2023 (aproximadamente 4,4 milhões 
toneladas métricas de bauxita em 2022) da Mineração Rio do Norte S.A. - MRN, por preço tabelado em contrato de longo prazo. 
b. Receita líquida de vendas de produtos e serviços

2023 2022
Venda de produtos:  
Alumina 9.591.706 10.454.928
Hidrato 787.754 930.728
Venda de serviços, materiais e sucatas 15.979 11.653

10.395.439 11.397.309
Impostos:
Venda de produtos - alumina (148.757) (146.986)
Venda de serviços e outros (2.901) (1.888)

(151.658) (148.874)
Receita operacional líquida 10.243.781 11.248.435
As vendas de produtos realizadas pela Companhia têm as seguintes destinações:

2023 2022
Mercado externo:  
América do Norte - 550.106
Europa (i) 7.828.836 9.259.281
 7.828.836 9.809.387
Mercado interno: 2.414.945 1.439.048
Partes relacionadas 10.243.781 11.248.435
(i) Principal variação deve-se a inclusão do novo cliente Glencore.
Custo dos produtos vendidos e serviços

2023 2022
Custos fixos  
Pessoal (359.238) (318.459)
Material (288.530) (270.140)
Depreciação (767.694) (735.376)
Serviços (357.438) (312.056)
Outros(i) (183.177) 28.257

(1.956.077) (1.607.774)
Custos variáveis (9.237.083) (9.895.366)
Custo dos produtos vendidos e serviços (11.193.160) (11.503.140)
(i) Principal impacto refere-se à variação de inventário, um função da redução de preço do hydrato,o que representa um valor 
total de impacto R$203.615 de variação de inventário. Em 2023 não houve eventos que impactassem perda de produção 
na Companhia.
23. Receitas (despesas) operacionais 2023 2022
Com vendas e comerciais  
Partes relacionadas (973) (1.450)
Carga e descarga (176.627) (176.302)
Outras (330) (52.352)
 (177.930) (230.104)
Gerais e administrativas
Pessoal (19.654) (16.288)
Serviços (consultoria, infraestrutura e outros) (90.151) (79.410)
Propaganda e publicidade (465) (265)
Despesas de viagem (90) (317)
Aluguéis e tributos (884) (445)
Parte relacionadas (16.969) (11.266)
Depreciação e amortização (28.328) (20.012)
Outras (28.110) (16.051)
Remuneração dos administradores (i) (4.020) (2.951)

(188.671) (147.005)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas
Partes relacionadas - serviços prestados (187.621) (179.436)
Pesquisa e desenvolvimento (16.433) (13.216)
Projetos de meio ambiente em desenvolvimento (7.850) (13.601)
Revisão créditos tributários 4.042 52.644
Provisão de gastos com termos de ajuste de conduta (ii) (10.752) (11.933)
Baixa de ativos (3.770) (18.128)
Ajuste de inventário 19 9
Reintegra incentivo - Lei nº 7633 8.449 9.464
Indenização de seguro externo 8 32
Gasto com sinistro (iii) (3.533) (95.678)
Provisão para perda de valor recuperável (328) (115)
Provisão para processos cíveis e tributários (12.451) (4.841)
Provisão para obsolescência (2.596) 987
Despesa Covid-19 (1.512) (16.044)
Ganho/Perda com transações de hedge 185.397 86.706
Outras receitas 421 12.420
TerPazII (iv) (138.440) -
Outras despesas operacionais (v) (194.236) (330.045)
 (381.186) (520.775)
Despesas operacionais (747.787) (897.884)
(i) A remuneração do pessoal chave da administração em 2023 totalizou R$ 4.020 (R$ 2.951 em 2022). Os benefícios de curto 
prazo abrangem, basicamente, a remuneração decorrente dos salários, bônus e gratificações pagos nos exercícios informados. 
(ii) Valores relativos aos gastos relacionados ao termo de ajustamento de conduta e ao termo de conduta assinados em 2018. (iii) 
Valor corresponde às despesas com resgate e manutenção de equipamentos, serviços de operação portuárias e demurrage. (iv) 
Vide Nota Explicativa nº 10. (v) Refere-se, principalmente, a despesas após o episódio de chuvas intensas em 2018, despesas 
médicas e revisão do crédito de COFINS.
24. Resultado financeiro 2023 2022
Despesas financeiras
Encargos empréstimos e financiamentos:
Empréstimos com Terceiro (287.695) (140.939)
Leasing (143.522) (54.382)
IOF (5.744) (7.550)
Multas/juros por infrações (2) (1.272)
Variações monetárias e cambiais passivas (1.088.286) (1.385.686)
Outras (9.406) (4.148)
 (1.534.655) (1.593.977)
Receitas financeiras
Aplicações financeiras 10.755 6.384
Variações monetárias e cambiais ativas 1.530.431 1.543.970
Outras - 3
 1.541.186 1.550.357
Resultado financeiro, líquido 6.531 (43.620)
Impacto relativo à variação cambial, principalmente, em função dos empréstimos e financiamentos em moeda estrangeira que 
a Companhia possui.
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